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Noticias Petree & Dorr

14 CLARIFICADORES NOVOS, SÓ NUMA SAFRA

No fim do mês de maio começou na Usina "Monte Alegre", em São Paulo, a nova

afra com Clarificação Con^posta DORR. MeUiorou muito a qualidade dos açucares,

ficando mais alvos e mais limpos que antes. O Sr. Pedro Morgonti manifestou.se sa.

tisfeito com a alta qualidade dos açucares produzidos, lamentando não haver instalado

a Clarificação Compoe.ta DORR muitos anos atras.

Em Tucuman, o Engenho "San Pablo" iniciou a nova safra com um Clarificador

DORR 30.5, no dia 11 de junho, obtendo caldos clarificados brilhantes.

Na mesma Província tucumana, o Engenho "La Corona" começou a nova safra,

também com a Clarificação Composta DORR, no dia 22 de junho.

Na Província de Salta, ao norte da Republica Argientina, terminou.se a maior ins.

talação do mundo em Clarificação Composta DORR, começando a safra no dia 17 de

junho com dois Clarificadores DORR 30.5 e dois Clarificadores DORR 30-3. Substituindo

a filtração completa dos caldos, a clarificação Composta DORR diminuiu as perdas nas

tortas e melhorou o rendimento, numa moag<em de 5.0OO toneladas de cana diárias. O
Dr. Patrón Costas ficou contentíssimo com os resultados auferidos.

O MAIOR DORR EXISTENTE NO BRASIL

A Usina Tamoio, siiuada na zona de Araraquara, São Paulo, começou a trabalhar

(wm um Clarificador DORR 26.5, ao fim de junho. Recebe ele a gaiapa da moenda
maior do Brasil, coutando seis moendas e um esmagador. Nessa Usina, assim como em
outras, fica tiio claro o caldo clarificado que vai diréto ao evaporador sem passar p«lo

filtro de saco empregado na defecação antiga.

CLARIFICAÇÃO COMPOSTA EM CAMPOS.

No dia 10 de julho começou a Clarificação Comiposta DORR na Usina Barcellos.

Loffo melhorou a alvura do açúcar nessa como nas demais Usinas onde trabalha a Cia.

rlficaçãro Convposta DORR. O »egundo açúcar fica t&o alvo como o primeiro da safra

anterior.

No dia 11 de jnlho iniciou.se nova safra na Usina do Queimado com a Clarificação

Composta DORR. Aqui, como em Barcellos, o primeiro açúcar era bem alvo e brilhante,

apresentou um género superior que vai ser bastante procurado pelos refinadores por

sua limpeza e brancura, facilitando grandemente a refinação.

No fim de julho, a Província de Jujuy, na Argentina, começou a tmbalhar na Usina

"La Ei^peranca" com um DORR 22.4, trocando o processo antigo da filtração completa

peia Clarificação DORR.

USINA VILA RAFFARD

Em São Paulo, vai ser montada na Usina Raffard, um Processo de Clarificação

Composta DORR igual em tamanho ao da Usina "Monte-Alegre".

As canas de Vila Raffard são dos tipos mais refractaiios. O problema da clarifica,

çfto vai resolver.se com o proi«íjso moderiM e eficiente da Clarificação Composta DORR
Os clarificadores DORR serão de modelo rM^ente, com alimentação múltipla nos com.

partimenios.

UM APARELHO QUE SE AMORTIZA A SI PRÓPRIO EM 3 ANOS E' BARATO.
A CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORA RE.EMBOLSA O CAPITAL EM 2 SAFRAS,

NO MÁXIMO.

DESEJAMOS TER OPORTUNIDADE DE FORNECER MAIS DETALHES SOBRE A
MANEIRA DE AUMENTAR A EFICIÊNCIA DAS USINAS COM A

CLARIFICAÇÃO COMPOSTA "DORR"
PEÇAM INFORMAÇÕES E ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

Earl L. Symes, representante geral no Brasil de Petree & Dorr En>grs. Inc.

Como Postol 3623 Rio de Janeiro Telefone 26-6084
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BRASIL AÇUCAREIRO
ja./

S

'Brasil Açucareiro" acaba de sofrer uma modi-

ficação rx) seu corpo redatorial. Tendo, por força

do disposto no decreto do governo da .União que

estendeu'- a proibição das acumulações aos funcio-

nários de organismos como o Instituto do Açúcar e

do Álcool; optado pelo corgo de que é titular na

Imprensa Nacional, o sr. Belfort de Oliveira, que

vinha d4-r+§indo esta revisto desde o sua fundação,

istaé, desde a tTcfhsformação de "Economia e Agri-

cultura" no atual órgão oficial do I. A. A., deixou

essas funções que exerceu com inegáveis demons-

trações de capacidade de trabalho, dedicação e

competência. Substituiu-o o sr- Miguel Costa Fi-

lho, redator do "Jornal do Brasil" e do "Globo"-

-Pelo mesmo motivo, afasta-se da nossa reda-
çao O^^t»*,,,-

meada dentro

técnico do "Br

que sabe versar'

linha Filho. Técnico de no-

.do Brasil, o antigo redator

:areiro" é tombem escritor

ctorêso e proficiência as

\tificas ligadas ó cana de

Qçucar. As p^iflli^|||A revista aqui estão como
uma prova desse asserto, cabendo-nos ainda salien-

tar que muitos dos artigos daquele reputado técni-

co aqui publicados foram transcritos em publica-

ções do mesmo género de outros países.

(jd£,jj^__Joaquim de Méio, antigo deputado

federal e ex-Sécí'^'''°
^^'^ Fianças do Estado do

Rio, passo a figu^^c^- redQt.cf . principal de

"Brasil Açucareiro" Ga"^'9° P°'''^'C° fluminense

é jornalista de mérito ^«'"O o P^°^°^ ° P^^^^"

gem pelo redoção do "^'^'s" '^'"'eÇão que tem impri-

mido 00 "Monitor Co'"?'^^^".^ ° cooperação

atual no "Jornal" e vem já ha algum tempo em-

prestando a esto refísta o sua colaboração va-

lioso, como um dos
elem_entos mais eficientes e

brilhantes de Viosso ^^"^^S^^"

Continuam co^ redotores desta publicação os

srs. Teodoro Cabral Gileno De Carli £ Jose. Leite.

IMPORTANTES RESOLUÇÕES DA COMISSÃO
EXECUTIVA DO I. A. A.

Em sessão da Comissão Executiva, a gerên-

cia, estudando os propostas do Sindicato dos Usi-^

neiros de Pernambuco, fez os seguintes sugestões:

"Financiamento de açúcar em Pernambuco —
Com relação aos assuntos tratados na corto de

1-9-38, do Sindicato dos Usineiros de Pernambuco

ó Qelegacio Regional do I. A. A., em Recife, opifio

pelos seguintes soluções:

a) — de ocôrdo com o arrendamento dos ar-

mazéns pelo Sindicato, devendo, porém, serem eles

transferidos ao Instituto, que os administrará por

intermédio' do seU pessoal. O pagamento dos alu-

gueis será feito pelo Sindicato, figurando, porém,

nos recibos, o declaração de que os armazéns se

acham arrendado"s ou sub-orrendodos ao Instituto

b) — Contratos de financiamentos: — Es-

tudado minuciosamente o caso, de comum ocôrdo

com o Dr- Chermont de Mirando e Sr. A. Lubom-
bo, chegou esta Gerência ás seguintes conclusõés;

1 ) — O Sindicato está habilitado o ser o re-

presentante dos usineiros do Estado, junto ao Ins-

tituto, para o realização das operoções usuais de

financiamento de sofro. O ort. 2°, parágrafo 1.°,

letra "o", do decreto n.° 24.664, de 12-7-31, au-

torizo os Sindicatos a representar os seus associa-

dos perante os autoridades administrativas. Exis-

te um ato concreto, consignado em oto do Sindi-:

cato, em que os' usineiros de Pernambuco outor-

gam podere: ao Sindicato para reolizor os opero-

ções de financiamento' com o Instituto.

2) — Selagem dos contratos: — Estudado o

fórmula poro evitar os contratos selados entre o

Sindicato e o Instituto, constatamos que, nos con-

dições até agora adotodos, não serio possível evi-

tar os selos nos contratos. O ort. 17 do Decreto

22.789, de 1-7-33, confere ao Instituto a atribui-

ção de retirar dos mercados o oçucor necessário

a estabelecer o equilíbrio entre a produção e o

consumo, quando se verificar congestionamento

{



por excesso de produção. O parógrdío único dês.

se artigo, permite a restituição aos produtóres, se

os condições dos mercados o permitirem.

Ora, em Pernambuco e Alagoas, as condi-

ções do produção se adoptam, rigorosamente ás

prescrições dos textos legais ac'ma c' todos Nos

primeiros mêses de sofro, reai congesiio

nomento dos mercàdos, por excesso de produção,

devido, principalmente, á simultaneidade dos sa-

fras do Sul, Norte e Centro do País.

Justifico-se,' no coso, o retirado dos excessos

pelo I. A- A..

A' medida que vão terminando as sofras do

Sul, impõe-se o restituição dos açucares retidos,

oora satisfazer os necessidades do consumo.

Dentro- destas prescrições legai's, o operação

de financiamento -se poderá restringir ao seguinte:

O Instituto, considerando os condições do

congestionamento dos mercados de oçucor, resol-

ve com o Sindicato dos Usinei ros de Pernambuco,

no qualidade de representante dos produtores, a

retirado de X socos de açúcar, para os fins deter,

minados no ort. 17 do Decreto n.° "22.789, de

1-7-33, operação essa que fico sujeita ao que es-

tabelece o parágrafo único do mesmo artigo. A
entrega do açúcar requisitado se fará no decorrer

dos mêses de outubro de 1938 a janeiro de 1939,

na profKJrçõo compatível com o produção verifi-

cado -nos citados mêses.

A fórmula sugerida se aplico ao coso dos açu-

cares financiados, destinados aos mercados inter,

nos e tombem aos açucares destinados á exporto-

ção para o estrangeiro. Em um ou outro coso, o

devolução aos produtores é compotivel com o tex.

Io da lei.
i

•

Os documentos do Instituto, paro os efeitos

do operoção mencionado, são isentos de selos, e
00 Sindicato cumpre corresponder á resolução do
Instituto.

Não haverá, no coso, quaisquer despezos de
selos poro o Sindicato e otendido fico o que plei-

teio na letra "h" de suo corto sob análise.

Deposito — Poro gorontio do depósito do
oçucor retido, toda o quantidade entrodo nos or-

mozens deverá ser autenticado por meio de termo

de fiel depositário, emitido por quem de direito, o
favor do Instituto-

Estes termos estão sujeitos ao selo fixo, cor.

respondente o 50 réis por soco de oçucar. Esto
despesa estará o corgo do Sindicoto.

Banco do Brasil — Os termos de fiel deposi-

tário <'onstituirâo os documentos com que o Ins-

tituto hoblitarj iunto oo Ronco do IJrasií, pi.
rc os operações de financiarnento, aue
coni ,mo contratar.

Retiroda do açúcar — A retirocía do oçucor

(BRASIL ( rAREIKO

h^ifinanciado se processará no formo hàbituol: paga-
mento pelo Sindicato, antes de suo retirado dos

armazéns de depósito.

c) — Seguros: — Préviomente serão combi-

nados, entre o Instituto, Banco do Brasil e Sindi-

cato, as companhias de seguro que partjcip^o

do seguro dos açucares financiados.

O Sindicato, na defesa de seus interesses eco-

nômicos, poderá ter entendimentos particulares

com os companhias indicadas, no sentido de obter

as vantagens de taxas e outras despesas, que lhe

forem possíveis.

Qualquer dos Companhias indicadas não po-

derá ser excluida dos seguros do açúcar em cau-

so, pelo simples fato de não concordar cóm^õ-Srrr-

dicoto no concessão de vantagens por este piei.

teodas.

Nos condições até agora odotodas, o Delega-

cio fará o distribuição dos seguros ás companhias
escolhidas. iDe posse das apólices, o Delegacia en.

caminhará o nota de despesas o pogor oo Sindi-

cato e êste a liquidará nos condições previamen-

te combinadas com cada uma dos Companhias.
As opólices serão emitidas o favor do Instituto e

o Delegacia os guardará, inscrevendo nelas todos

os averbações e onotoções necessárias.

d) — Guias de pagamento de tsrcr-^ O
Boneo do Brasil não poderá se recusar o fornecer

o qualquer produtor a guio de pagamento do taxa

de 3S000, nos condições do ort. 1 2, do dec. 22,789,

não lhe sendo lícito exigir o visto prévio do Sin-

dicato nos guias-

Qualquer produtor poderio se insurgir contra

tal exigência, por não ser leaoUj . A ^^^«^^-^^^'Wlej^r'^

tendido pelo Sindicato - de contra-

bando -poderá ser otir,
^x-gencos

do visto prévio .nos guio^^°"'°
dos viCj necesso-

emitir o guio, processar-

nos 00 seu proprio exp^^
SindicotQ . Jp^

o remetera, no fim ao,'f^-^, O con.

trole que viso o Sindicai7 -_.u leiro com a mesmo
eficiência, que pelo processo de "visto prévio", piei-

teodo.

e) — Armazenagem do demerara: — Desde
que o demerora a adquirir pelo Instituto cheaue o

Recife em época não onterior á òe\^r^f^^Q pQfQ
inicio de sua fabricação, o ln.íí;(jto tomorá dele
conto definitiVaf7íST«if?7'V

dade de todos as desc

dentes. Os ormozens
rendados, sempre que
tuto, para obter todos os'

f) — Banco dos Prodi

rizada a operação de finoní

co dos Produtores. A suo r3

cpresenta<;co dos estatutos

o responsobili-

desde aí, correspon-

sse oçucor serão or.

pelo próprio Insti-

s possíveis,

s — Já está outo-

lento para o Ban-
ação depende da
onizodos para a

SETEM 1938 — Pa;. <



i,nstalação do Banco e sua aprovação pelo Ins-

tituto.

g) — Exportação — Não poderá ser admiti-

da a pretensão do Sindicato nas condições pedidas,

para ticar a seu cargo toda a exportação do de-

meroro para o exterior. O negócio envolve respcfi-

sabilidades e riscos/ que não pôde nem deve assu-

mir o Sindicato. (Emissões de cambiais, aberturas

de créditos, riscos de transportes, análises no des-

tino etc. ). O Sindicato poderá funcionar como
corretor, no caso, encaminhando as possibilidades

de negócios ao Instituto, e este as resolverá. O
Sindicato terá o preferência dos negócios indica-

dos, em igualdade de condições, a critério do Ins-

tituto-

Os proventos da operação são os que lhe pos-

sam facultar os intermediários dos compradores

estrangeiros^ aos quais intermediários abona o Ins-

tituto a comissão legal de 2 por cento.

h) O financiamento de que trota êste item

se refere, ao que parece, a álcool bruto e nenhu-

ma operação dêste género foi jámais realizada

pelo Instituto com a D. P. P. ou outra qualquer

entidade industrio! do Pais.

Somente uma proposta mais detalhada pode-

ria dor margem a um estudo do caso, paro reso-

lução posterior.

i) — Já foi atendido e providenciado o adeon-

tamento de Rs. ' 400 :000$000 á Distilaria dos Pro-

dutores de Pernambuco S/A.

Discutidos os pontos sugeridos pela exposição

da Gerência, foram tomadas as seguintes resolu-

ções pela Comissão Executiva:

l-tem a — Aprovada a fórmula proposta de

armazenagem do açúcar o financiar.

Item b — Em substituição ás formulas pro-

postas, sugere o Sr. Alde Sampaio, para ladear a

questão da incompetência dos Sindicatos na práti-

ca de otos de comércio — no coso, compra e ven-

do de açúcar — o fórmula de um contrato qlobol

para o total da operação de retrovendo, firmado

entre o Instituto e o totalidade dos produtores

participantes da operação.

A fórmula proposta, envolvendo modalida-

de nova e especial, por decisão da Caso, será sub-

metida ao parecer do Sr. Dr. Chermont de Mi-

rando, advogado do Instituto, voltando á Comissão

Executiva para resolução posterior. A fórmula

constante do exposição da Gerência, que envolve

interpretação do lei do selo, é distribuída ao Sr

Andrade Queiroz, representante do Ministério do

Fozehda, para apresentar parecer oportunamente

Item c — Seguros-— E' aprovada a fórmula

indicado na proposta da Gerência, facultando, en-

tretanto, 00 Sindicato I rotor dirétamente com as

Companhias Seguradoras aprovados pelo Banco do

I
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Brasil e Instituto os seguros e respectivas condi-

çòes. Pela maioria de votos dos Srs- Delegados

piesentes, resolve ainda a Lomissão hxecutiva que
sejo dado preierencio, em igualdade de condições,

os Companhias Nacionais.

Item d — Guias de pagamento de taxa —
Na impossibilidade de se cumprir, dentro do lei,

o que pleiteio o Sindicato, relativamente ao seu

visio prévio nos guias de pagamento da taxo, emi-

tidas pelo Banco do brasil, é aprovado a fórmula

indicada no exposição do Gerência.

Item e — Aprova o Comissão Executiva q

fórmula proposta poro o depósito do açúcar de-

morara ao quóta de exportação, a adquirir peio

Instituto.

Item f — Banco dos Produtores — Aprovo

Q Comissão Executivo a sugestão, a respeito apre-

sentada pelo Gerência.

Item g — Exportação de demerara — O ins-

tituto sugerirá ao Sindicato a fórmula proposto

pelo Gerência, para que o mesmo se pronuncie o

respeito, tomando o Comissão Executiva oportu-

namente o resolução que õ coso comportar.

Item h — Sôbre o crédito de Rs. 500;000$000

pleiteado pelo Sindicato, poro financiamento de

álcool, declaro o Sr. Andrade Queiroz não se en-

quadrar o operação nos preceitos legais que re-

gem o Instituto, propondo, por isso, o seu indefe-

rimento, sendo o suo proposta aprovado pelos de-

mais Srs. Delegados presentes-

Item i
— Prejudicado o pedido do Sindicato,

por já ter sido o mesmo atendido pela resolução

do Comissão Executiva, em sessão de 9 do cor-

rente.

DOIS GRAKDES CERTAMENS

O Instituto do Açúcar e do Álcool, conforme

resolução de suo Comissão Executiva, participara

de dois importantes certamens internacionais que

se realizarão no ano próximo; o Feiro Mundial de

Novo York e a Exposição InterViocionol de São

Francisco da Califórnia.

Atendendo ao convite que- naquele sentido, Ih:-^

foi dirigido pelo sr. João Maria de Lacerda que sa-

lientou estar o sr. Presidente do R^ublico parti-

cularmente empenhado no êxito completo do re-

presentação brasileiro, quer o I. A. A. concorrer

paro o melhor propagando do Brasil no exterior e

poro que posso a nosso terra dar, lá foro, uma de-

monstração insoíismovel do grou de adeantomerto

a que já atingimos.

CONFERENCIA TÉCNICA AÇUCAREIRA

O Instituto do Açúcar e do Álcool for-se-á re-

presentar no Conferencia Técnica Açucareiro o
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;o Experimentol de Pirocicoba.

<o« tomodo pelo

mi, u i. A. /\., na sua primeiro

r.Hi'-"GO ^ rn'--^ PCr r n;X)'^to do Sr- Bor-

j Sobrinho. ito, que-íej

s considere da Confe-

. rr ó inclus-

.Ttentos qu-i

;ela trouxer aquele tecr»

'C, que foi anteriormente desu

ijftooo pcij oifciof cO Instituto Agrono r e Cam.
pinos pora representar esse estabe!e . : ^ no di-

!o cerfome, iró em seguido ó Jomoico, em excur-

são cientifico

Querido voltar oo Brasil^ percorrerá os nos.

os pnrKi^xjis centios produtores de oçucor, ofirn

.;e reol.^Qf palestras sobrç os assuntos debatidos

no Conferencio em gerol, sobre os observações

que liver foto nos poises que visitará.

QUOTA DE equilíbrio

O Instituto do Açucor e do Álcool já recebeu,

por conto do quóto de equilíbrio do Estodo do Rio,

lotes de oçucor no montante de 23.986 socos. O
.'Olor desses lotes, provenientes de 1 3 usmos, atin-

ge o quosi 7CX):000$CXX).

TRANSFERENCIA DE FABRICAS DE UM ESTADO
PARA OUTRO

Em sessão do Comissão Executivo do I . A . A
.

,

Anarode Queiroz leu o seguin té voto:

"A incoípo .1 iiíiutes de uois fci:-

genhos do Esio ^ c A ^ j m à c,uóta do us-

íKi Sonto Terezinha, do ponto de vista estri.

tomení ido no perecer fio

odvogj V . . 'T ^i"' eMirondo,

de formo cobol.

O títttitu o deve, porém, considerar cr

cu- nôo forom

pt> . • lei

A Usirx} esta i,q
. • ;ia de Alci-

gãos e Pernomtuco, tem terroj de lovouras ^

' necedores d

de seu , médio

t'o umo j.iuuvôo

oo.i. ; ortanto, a òuu ^^ução de açúcar en-

iie eies se oiviae, oa ecoíiomia de ambos pa -

ncipo. c es.o siiuoçao nuo Scr ciiou no vi-

gência du deteso açucoreira, preexistia, nôo

pc^le, nestas condições^ deixar de ser tomoau

em consideração no exame oo coso que se dis-

cute.

h-or essas razões voto pele incorporação •

re^u^rida a quoio aiogoono oo requerenre,

devendo o Instituto tixor-lhe na quota glo-

bal que lhe toi conceaida, qual essa parte

e qual o parte pernambucano, caso a usino

desapareço ou venho o ser transferida do

local onde está".

Depois de largos debates que abarcaram o os-

suntõ, ponto por ponto, o sr- Barbosa Lima Sobrinho,

fixondo o pensamento geral, apresentou o seguinte

projeto

.

I) O Instituto se reservo o faculdade de

decidir os casos de extinção, desmonte, ou de

mudanço de local dos usinas ; ituadcs em re-

giões I mitrofes, tomando em consideração os

situações existentes e pré-existentes, de ma-
neira o salvaguardar todos os interesses liga-

dos 00 funcionamento do usino, tonto 03 in-

teresses dos Estados, em relação ás re>pec<-i-

vas limitações, quanto os dos fornecedores e

proprietários do região.

IDA quota de um engenho só se poderá

incorporar á quota de usino situada em outro

Estado, quando se trate de usino localizada

en. região fronteiriça e cujo picdução, na do-

ta do lei n. 22.789, se componha de forneci-

mentos e quotas de propriedades existentes

nos dois Estados limítrofes.

III) No coso de extinção, de desmonte,
ou de niudonco de locgl do usino a quota de
engenho, incorporado de acôrdo com o inci-

so anterior, se á conslderoda, paro todos os
efeifos, quota pertencente á pro:'ução do hs-

todo, em que o engenho estiver localizado

IV) A aplicação do preceito estobelecido

no inciso III só se laró ás incorporações de
quota, realizados des„e o doto do presente
resolii(;ão, senco os casos de situações pre-
existentes ó otuol resolução decididas de
Qcòrdo com o inciso I".

FINANCIAMENTO DA SAFRA DO NORTE

Reunido em sessão, a Comissão Executiva do
I. A. A. trotou largamente da questão do finor-

' " ' '
itindo uma exposição da

nUA.^it itrnto
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gerência do Instituto. Finalmente^ toram tomadas,

pdos Ue.egaaos prcsentcS, as seyUinies rebo.uçues:

Item I — Inicio de moagem — hica mantida

Q dota de 20 de setembro para inicio oe safra, com
libe.oaíje para aigumas usmas, indicaaas pelo Sin-

dicato, oe antec,porem a moagem, destinada a

pioduçóo lespsctiva a abastecer o mercado local.

Item II — i-abricação de demerara para ex-

portação — Controvertido o ponto de visto do ex-

posição ca Goiência, relativo co inicio de fabrica-

ção do demerara em principies de novembro, pelo

br. Alde Sampaio, que faz em torno do ossqnto

considerações de ordem técnica dos usinas^ mos-

tiondo lambem a foce dos inconvenientes eco-

nómicos que a medida acarretaria aos produtores,

resolve o Com'ssQo Executiva o seguinte: "Até 30

de setembro o produção será exclusivamente de

oçucor cristal".

Na ultima sessão do corrente mês, com o

presença co Sr. Alfredo de Mayo, representante

dos u^ireiros de Alagoas, a Comissão Executiva

estobeleceró para o mês dg outubro o progrom-

mo re'ativo á fabricação de demerara paro o ex-

portação.

Itens III e IV — De acordo com o resolução

tomado em re'a'-ão ao item II, ficam odiados os

deba'íes e decisão dos pontos tratados 'nos itens

III e IV do exposição do Gerência, que se pren-

dem á distribuição do produção de demerara para

a pypo-toção e cor^dições de preço o- pagar pelo

Instituto.

It'm V — Finanriamento — Rela^"ivamente ós

quantidades de açúcar a financiar pelo Instituto,

em Pernambuco e Alag~as, e aos orecos ^ue se^-õo

pagos, são aprovados os sugestões do Gerência,

isto é:

Em Pernambuco, ro^^otivamente, até 1 .300.000

çQ'os — Alonô'"^. ro^o^wnrren^R otg 3 nm non

PREÇOS — cristal será financiado o 33$000

o saco — . '^ranfina idem o 42|000 — refinados

idem o 421Í000.

Em to-^os os casos, o taxo será paga no áto

do financiamento.

Contra o proposta, relativamente ao p^eço do

financiamento do açúcar crismo', voto o Sr. A'de

Sampaio. Faz S. S. considerações em torno do

baixo preço paro o finarcicmen^-o do açúcar cris-

tal em fof-e de novos compromis-os assumidos pelos

P'-odu^O''es dos Estados de Pern-^mFu-^o e Alagôos-

Por motivos de ordem legal não concordorom os

demais senhores Delega'^os presentes á se-rão com

a p''0'^osta de aumento de oreço oara o finop-

ciomento, n'-ODOsto pelo sr. Alde Samoaio.

Item VI — Forom aprovados os ^uqestões do

Ge''ência relativos á aplira^âo de fundos do pró-

prio instituto para a aquisição do demerara de

nBASIL AÇUCAREIRO

exportação e de fundos requisitados ao Banco do
Brasil, poro o fincíiciamento de açucares adquiri-

dos com pacto de retrovenda.

A questão do armazenamento foi resolvido

posteriormente, como se verá em outra noto.

HOMENAGEM AO SR. GE FUI. 10 VA RGAS

O retrato do sr. Getúlio Vargas, de acordo

- com resolução tomado pelo Comissão Executiva,

foi inaugurado na séde do Instituto, no salão do

presidente do 1. A- A.

O Oto revestiu-se de simplicidade, tendo sido

realizado no presença do sr. Barbosa Lima So-

brinho, presidente do Instituto do Açúcar e do

Álcool e de delegados á Comissão Executiva, em
reunião desta. O presidente do I. A. A., em ligeiro

discurso, historiou a oção do Chefe de Estado em
defesa do produção açucoreiro e do organização

desse setor do nossa otividade económico.

Prestou assim o Instituto não só uma home-

nagem á mais oito autoridade do Republica, mos
oindo um justo tributo de gratidão ao sr. Getúlio

Vargas, pelo muito que tem feito e continua o fa-

zer- em prol desse organismo e do iíidustrio açu-

careiro nacional.

UMA CARTA DO SINDICATO DOS USINEIROS
DE PERNAMBUCO

Á Delegacia Regional, do' I. A. A. em Recife,

recebeu o corto abaixo, do Sindicato dos Usineiros

de Pernambuco, datado de 1° de setembro cor-

rente:

"Seguindo V. S. paro o Rio, vimos solicitor-

Ihe o obséquio de pleitear junto á sua séde o so-

lução dos seguintes assuntos que são do máximo

interesse para êste Sinticoto:

o) — Os armazéns poro warrontogem devem

ser a'ugados no nome dêste Sindicato e por êste

transferido ao I. A. A., facilitando assm o lan-

çamento e pagamento dos despesas por êsle Sin-

dicoto.

b) — Os contratos de financiamento devem

se resumir o um só rotativo, apresentando desta

forma facilidade no serviço dêste Sindicoto e o

diminuição das despesas com a selagem dos con-

tratos, o que redundará numa economia de cerca

de 300 contos.

c) — Estando êste Sindicato em contacto

diário com os Cios. Seguradoras, em virtude dos

grande- embarques de exportação, poderia o mes-

mo auferir vantagens no coso dos seguros dos açu-

cares worrontados serem feitos por nosso intermé-

dio, sendo que êste Sindicato se submeterio

á apreciação do I. A. A., quanto á idoneidade dos

referidas Cios. de Seguro.
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d) — Paro evitar o desenvolvimento do açu-

cor clandestino vendido no mtenor seno conveni-

ente que o Boneo do Brosil só oceitosse os guias

de pagomentos do taxo de Rs 3J000 depois de

visodos por êste Sindicato, o que de certo modo
dificultorio o oçôo dos possodores de clandestinos-

e) — Coso o oçucor demerora .chegue a Re-

cife e sejo odquirido imediotomente pelo I. A. A.

deve a ormozenogem do mesmo correr por corrto

do I. A. A. ou guardados em séus armazéns.

f) — Desejando éste Sindicato foze- 'ukio-

nor o mois breve possível o novo Banco, p'eiteia o

entrego imediota do crédito de 2.500 contos, chás

votado pelo Coniissõo Executivo do I. A. A.

g) — Gyiseguir do I A. A. que o exportaçôc

de todo Demerora produzido nêste Estado seja fei-

to diretomenfe pOr êste Sir>dicato, ficando porlon-

to integralmente nêste Estado todos os proventoi

que resultem do referida expòrtóçâo, evitando que

os mesnxK se escoem paro outros praças.

' - Financiomnto do álcool com o créJito

oe Rs. íjOO.OOOSOOO (quinhentos contos de réis;

como foi feito no sofro passada, sendo o depósito

em nossa distilaria.

i) — Adeontamento dé Rs. 400:000m)
(quatrocentos contos de réis) por conta da ven,

do de 600.030 litros de álcool anidro, como tem

Sido feito por êsse Instituto com diversos usineiros".

VIAGEM A S. PAULO

O presidenie e os delegados à Comissão Exe-

cutiva do Instituto do Açúcar e do Álcool foram

convidados pelos usineiros paulistas, na sua una-
nimidade, o visitar o Estado de São Paulo e co-

nhecer de mais perto a situação do porque oçuca-
reiro doquello unidade do Federação.

O amável convite foi aceito com grande entu-

siasmo, aguardando os membros daquela comissão

com anciedade o dio que será fixado poro o excur-

são 00 grande Estado, cujo progresso industrial o

elovou oo primeiro plano, não só entre os co-irmãos,

mas tombem relativamente o toda a Américo dc
Sul-

UM POUCO DE HISTORIA
ORIGEM DO MÉTODO CLERGET

C A . Hrowne, incinbro tio Ui-parla-

nieiitd lie Quiiiiica do Solo, nos Kstadoii

Unidos, muna nicnioria apresenlada á So
ciedaík" Anierii-ana úv Química, Secção dc
Quintica Açucareira, cm Dallas, Texas, rea-
lizou inlcressante esludo relrospectivo so-

bre o método de (lupla pí>larização, por
inversão de acido, para dclernnnação da
ttucHro.HC, usualmente atribuído a T. Cler.
«cl.

Al» renonicatlo qnimico francc.s .1. I .

Hiot. inventor do ptiiariscopio e fimtiaíior
do método de analise, com aquele instriu

iiienlo. e fpie .se «leve, realincnic, tal avan-
ço no ilominio da industria racionali/nda,
dada a importância dos mclouos ciciiUri.

cos nacpicle ramo da alividadc linmana.
Hiol fóra re(|uisilad(» pela Acndciiiiíi

dc (iieiícias da l*raiiça para invcslij^ar a

vcrnciilade do que proclamava Dallas
acen a <lc um maior rendimento de iiçncai.

nus canas de niuir. (milho ^Tosso), tpuiiidd
.ne cortavam as orrlhas da planta, no inicio

de Hua foniUiÇHo. iVociirando Chclurccei
bem este pont«), procurou ele desenvolvei
si-n iiriircsvo (|<- i Ir 1

1 r ni i n :i r i sacarose, me-

dindo a mudança na capacidade polariza-

dora, após a inversão respectiva com um
acido. A brilhante resolução deste proble-
ma está exuberantemente documentada nas
"Comptes-Hendus", de 1842. A Glerget —
é indubitável — deve-se a standardização
do método para fins industriais, com a
aquiescência de Biol, aliás. Especificando
comprimentos uniformes de tubos de en-
saio e condições outras, £omo a construção
de taboas de polarização com correição de
lemperalura.s, etc, ampliou Clerget o pro.
cesso quasi até á perfeição, com que o de-
frontamos, atualmenle. Publicou ele ain-
da, um exaustivo traJjalho, "Analise dos
Açucares", no qual podem ser apreciadas
varias ilustrações concernentes ao apare-
lho, em questão.

Um equipamento completo deste mate-
rial foi adquirido, em ISõO, por Valcour
Aime, um plantador de canas da Luiziana,
lendo siílo o primeiro daquela espécie u
MM- utiliza.lo, nos EE. UU., e, ainda hoje.
sendo apreciado no iMuseu Estadual da Lui-
ziana, em Nova OHeans.

vSETEMBRO, 1938 — Pag. 8



SOCIE"TE OES

lE ¥ A 13 I. I i jf lE M C N ir f IBAIPIBIdf
Société Anonyme ou Capital de 4.000.000 de Francs .

CONSTRUCTICN DE DISTILLÍRIES.
R C SEINE No 30418 USINES A' BRIOUDE

67 OUSiNES ,^ RUI LA BOETIE PARIS (*)
DE PRODUirS CHIMIQUES

owciie — r/VKia » » ,^^3 LOirel

Disti'«ia Central do Esisdo do Rio do Instituto do Acuear e do Alesol (Vista seral)

SECÇÃO DE PRODUTOS
químicos

ETER SULFÚRICO

FORMOL - ACETONA - ACETATOS

ACIDO ACÉTICO

CARBONIZAÇÃO DA MADEIRA

DISTILACAO DE XISTOS

REFINAÇÃO DE ÓLEOS MINFRAÍS

KEROZENE - GASOLINA

BENZOL

SECÇÃO DE DISTILARIAS

CONSTRUÇÃO DE DISTILARIAS

COMPLETAS

DISTILAÇAO — RETIFICAÇAO

APARELHOS E SISTEMAS "BARBET'

PRODUÇÃO DO ÁLCOOL
ANIDRO

(PAT. USINES DE MELLE)

EVAPORAÇÃO DE VINHAÇA
(SISTEMA "BARBET")

FERMENTAÇÃO PURA
(SISTEMA "BARBET")

ETC. , ETC

Distilaria Central do Estado eo Rio do Instituto do Açucaf e do AIcpoI (Sala de fermentação

QUEIRA PEDIR INFORMAÇÕES, CATÁLOGOS, ORÇAMENTOS A -

ERNESTO SÍLÁGY, ENGENHEIRO - delegado E REPRESENTANTE GERAL NO BRASIL

DOS ESTABELECIMENTOS BARBET
RIO DE JANEIRO, CAIXA POSTAL 3354

RUA GENERAL CAMARA I 9 - <5 ° A N D SALA 18 ^ rELEFONÈ 23-620Ç
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ESTUDOS MORFOLÓGICO E ECOLÓGICO DO "SYNONYCHA
GRANDIS" THUNBERG, EM TAIWAN

(fiexumo dos truhalhos de Siiuzo

Tckanu (' Ichirn \oda, técnicos dn
Estitvàti Experimental de Taiivan,
Ilha Formosa. /niltHeado:; no res.

peetivo relatório, este ano).

Trala-se ilo resultado de invesligaçôes,

tie urilem morrolica e ecológica, sobre o
|i(ii.de-Deus Synonychid f/randis T., reço-

Atpatet da» Itfdat pievoc*d«t ptlo "C«r«lov«run*
l«ni|«r«" Zehnl

iiliecido como inimigo iiinlo lio tiiiiioMi iifi^

dco CrratoiHieiina laniyera, um dos mii.
Ic rivcin driiredadon-H dn ciinn de avucnr.
em TtiiwiMi () iiicloflo (Ir criíu jii» «• o que s«

I>onde upuriir. sol, n poiíli) d,- \is|., , , ( I,,

BKAHIL «VrC-ARCIKO

glco, podem ser resumidos nas linhas se-

guinles:

1) — Com o interesse de se estabelecer

o numero <le gerações deste inséto, num
ano, a relação entre as posturas e a tem-
peratuia e esclarecer outras questões de in-

teresse, desde 5 de dezembro de 1936, vem-
se acompanhando sua criação. O primeiro
ovo, já saído da fêmea adulta, foi encarado
como ponto de partida para as gerações
viiutouras, dado que o periodo de postura
medeia entre 1 e 2 mezes; quando aconte-
ceu nu)rrer o material sob observação a
meio da pesquiza, outro elemento, mas da
mesma postura, foi utilizado para sucessor,
afim de ser continuada a investigação.

2) — Constatou-se que o elemento ob-
servado dá doze gerações por ano, se bem
(jue, nas investigações aludidas, tenha ele se
extendido 21 dias a mais do que era preci-
so para atingir seu completo desenvolvi-
mento. Isto .se verificou, aliás, porque os
ovos, tomados como base para as gerações
sub-se(pienles, não eclodiram como se es-
perava, não .se tendo podido lançar mão,
ademai.s, dos outros espécimens na mesma
muda, visto terem morrido todos a meio
caminho. Não fossem estes contra tempos,
poder-se-in ler repelido mais uma geração!
dentro do mesmo periodo. Pode-se muito
bem supor que o numero de gerações per
annnm. no campo, é, pelo menos 2 ou 3 ve-
zes menor do que o obtido nas culturas,
mercê de serias variações climatéricas, os
imuncros inimigos naturais e a carência de
alimentos.

5) Se a temperatura media é acima
<le 2.)". (( periodo de crescimento, de ovo a
adulto é o mais curto possível, isto é, o pe-
ríodo ovular compreendendo 1 dias. o lar-
vari.). f) e o de crisálida, 1. Kstes períodos
lornam-se muilo mais longos, quando a
lemperalura medi;, se silua abaixo daquela,
já referida; por outra, entre 22"C e 24'*C o
periodo ovnI:.r vai de r^ a 0 dias o larvarío
fica enire. 11 e 13 e o de crisálida, .'í a 7
dias. Knire IX" e 20», figuram aoueles pe.
noílos. respectivamenle. com 7 a 9 dias, 17
a 22. 8 a U. Em condições na lura is de t^xis-
lencin. a duração do inseto adulto é, geral-
mente, de 1 a 3 mezes e se prolongará tanto
mais quanto maior fôr a queda da tempe-
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ratura. Esta duração é acentuadamente li-

mitada pele frequência da copula.

4) — O numero de ovos postos pela íe-

mea, durante todo o perioao ae postura, é

controlado com diiicuiaade pela condição
climática de cada estação. Em números re-

dondos, pode-se dizer que vão de 500 a 900

com uma media aí de seus 630 ovos.

5) — A mais alta percentagem de in-

cubação ocorreu com a temperamra entre

19"C e 22*'C e.íoi de 61-66%. Este per ceiu

tum tende a cair se a temperatura ultra-

passa ou decresce daquelas cifras. O grau

de humidade ideal para a incubação é de

75% ou por cousa beirando este numero.

6) — A temperatura otima para as lar-

vas reside nos 20°C, quando 66% das lar-

vas saídas dos ovos atingem facilmente o

talhe de adultas; a 25°C, só 56% lograrão

atingir o desenvolvimento completo. Com
temperaturas superiores ou inferiores àque-

la, esta percentagem tende a cair mais e

mais, tornando-se impossível a 29°C a cri-

ação de qualquer uma delas. Parece que

a humidade ideal para a criação fica entre

70 e 75%;

7) O numero de afideos, isto é, em

larvas estrelares e de adultos de tipo inali-

gero comidos por um grande boi-de-Deus,

durante toda sua existência, vai, em núme-

ros redondos, de 7520 a 11320.

Consumo Mundial "per capita"

Segundo Lamborn & Comp., o consumo

mundial per capia, durante o ano findo

em agosto de 1937, registou uma nova as-

cenção, com 32 libras ou, no nosso sistema

decimal, kgs. 14,709 (1). Isto representa,

comparando-se com os algarismos relativos

a idêntico tipo de consumo do ano ante.,

rior, com 31,2 libras, um aumento de 1,2

libra ou aproximadamente 3,8%. Ha dez

anos, o consumo individual do açúcar era

de 28,7 libras, registando-se uma queda

para 27,7 libras em 1933, para afinal ser

-atingido um maior limite no ano passado.
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AS GRANDES USINAS DE MINAS FORAM BENEFICIADAS PELA
AÇAO DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Sob o titulo acima, "O Diário", de Bélo
Ilori/oiile, piihlicou t) .seguinte:

"Pura íii/.vr frente li trist' nacional (ia

industria avticartira. foi, ha quasi .") anos,
criado o Instituto do Açúcar c do Álcool,
nos moldes dos institutos já existentes.

Além <lo haver a super-produção nacio-
nal, havia tandu-m a super-produçâo inter-
nacional do açúcar, o que tornava difícil íj

siduçâo do prohlema sem uma meiiida res-
tritiva.

Sendo impossível exportar o açúcar,
cuja produção iria aunientando í»ra<lual-
mente. o ^íoveriio lançou mão da limitaçfio
como um nuio capa/ dà resolver salisfalo-
riamente da sorte dos usinciros nacionais.

O Instituto interveio decididamente na
industria açucareira, eslaLelecendo quotas
para a |)ro<iução das usinas nacionais.

•Muitas meílidas doMnslitiito não foram
hem recehidas, provocando protestos por
parle dt- muitos pro<lutores, que se jul{.;a-
ram prejudicados pelo rejjimc tias (piólàs.

Ilelativamenle ao Kstado de .Minas, um
dos mai(»res produtores de açúcar do Hra-
sil, a açâo do Instituto mereceu restrições.

Muitíís usineiros reclamaram contra as
quotas eslahelecidas. por nfio lhes permitir
o aumento de sua produção.

Para esclarecer muitos pontos do mo-
mentoso assunto, procuramos o sr. João
Antonio de Avelar A/eredo, delegado rej^io.
nal do 111 líliiln do Açúcar e ilo Álcool em
Minas

Através da entrevista que. a seguir, pu-
hli« aniox, os nossos leitores ficarão ao par
do í|ue tem sido a industria açucareira no
Hrasil após a criação fio liisliinio.

CHITÉHK) PAHA o l.M Alil J.KCIMKNTO
rAs oi n i AS

Fomos recehidoH f^enlilmente pelo sr.
hiâíi Aidonio de Avelar Azeredo, «jiu.,
ipÓH cienlificar..sc do luisso ohjt livo. sr pós
u noHsn dÍH|H>KÍçâo.

(Jun\ o »TÍIério adolado pelo Instituto
píira o estahelecimento das quotas por Ivsla-
•It»

' ft»i a noHsa primeira perf^tmía.
— O opHrrcínienlo do Instituto é con.

se(|uencia de uma crise nacional da indús-
tria açucareira e, por isso, a sua lei sabia-
mente desconheceu <las pretensões desse ou
daífuele Instado da Federação para consi.
derar, apenas, o interesse nacional.

Dai o mesmo critério adotado pelo Ins-
tiliilo para o estabelecimento das quotas ás
usinas nacionais. Não houve, nessa inter-
venção do Instituto, vestígio de regionalis-
mo, tão prejudicial ao interesse coletivo e a
unidade nacional.

O critério para o estabelecimento das
quotas ás usinas do país está consagrado no
art. .")X do Hegu lamento do Instituto do Açu-
car e d(» Álcool, que diz:

"O limite da produção de que
trata o art. 28 do Decreto Federal
n. 22.789, de 1-6-33, será estabeleci,
do tomando por base a média da
produção normal do último quin-
quénio".

Todas as usinas do i)ais tiveram a sua
pnHluçao fixada por esse processo, aliás, o
mais justo, pois, si considerás.seinos para'

o

estabelecimento das quotas a média da pro
( uçao (lo quinquénio legal e não a media
da produção normal do (luinquenio da limi-
tação, muitas usinas, principalmente as uo
MOS.SO Estado, de safras naquele período tão
anormais, devido á praga temível do mo-
saico, teriam, hoje, a sua produção muito
menor.

A PIJODIÇAO AÇrCAHKlIÍA DE MINAS
E A DE S. PAULO

Houve (|uem afirmasse que, antes da
ON..slenc.a (h. Inslilut», Minas produzia
inais açúcar que Sao Paulo, tendo perdidodepois e.ssa posição.

,

'^Pr^vHla s a oportunidade para in-dagar do nosso entrevistado o que há deverdade (|uanto ao assunto.
Minas pnjduzía mais açúcar eme SI'"ulo antes da existência do Instituto"D sr. loao Anlo„i(, de Avelar assimnos respondeu: «íssou

— Não. A produção açucareira em Mi.
.;aHf.Msen.pre.nferi.>rã(loEsta(Io de São

BKAHIL \ÇI'C-,\KEUtO
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No decénio de 1925-26 a 1934-35 a pro-

dução de Minas conseguiu atingir a um to-

tal de 1.506.537 sacos de 60 quilos de açú-

car cristal, quando São Paulo, para o
mesmo per'odo, alcançou a elevada cifra

de 11.270.755.

Os dados a que me referi, apenas, evi-

denciam a produção das grandes usinas,

isto é aquelas que produzem o açúcar cris-

tal, desprezando a produção do açúcar

bruto e rapadura, que, em Minas é bem
maior do que em São Paulo.

Na safra de 1936-37 a produção de ra-

padura em Minas foi de 83.942.400 quilos.

Na mesma safra. São Paulo produziu, ape-

nas, 5.744.400 quilos.

DIFERENÇA DE QUÓTAS

— Qual a diferença de quotas entre os

dois Estados, hoje?
— A diferença de quotas entre os dois

Estados, para a produção do açúcar crista),

é de 1.721.728 sacos a favor do Estado de

São Paulo. Entretanto, computando-se to-

dos os outros tipos de açúcar, Minas tem o

seu limite inferior, apenas, em 182.223 sa-

cos ao do Estado Bandeirante.

A produção mineira de açúcar de usi«

nas e engenhos está estimada, para esta sa-

fra, em 2.730.000 sacos.

MINAS ENTRE OS ESTADOS PRODUTO,
RES DE AÇÚCAR

Depois da ação do Instituto, não dimi-

nuiu a produção açucareira de Minas, que

continuou sendo um dos maiores produto-

res do Brasil.

É' o que nos informou o nosso entre-

vistado: T- X 1— Na safra de 1934-35 o nosso Estado

ocupou o quinto logar. Na safra seguinte,

isto é, de 1935-36, alcançou o segundo pos-

to, onde permaneceu, também na satra de

1936-37.

Essa colocação não representa, entre-

tanto, as possibilidades de cada Estado. A

safra de 1936-37 foi, em Pernambuco, como

nos demais Estados produtores do Norte,

menor devido á falta de chuvas.

Assim, Pernambuco, nessa safra, pas-

sou do l'' lugar que ocupava desde o Brasil

Colónia, entre os Estados produtores, para

o quarto lugar.

Em safra normal, a colocação dos Es-

tados, pelas suas respectivas produções, se-

ria a seguinte

:

1.° Pernambuco
2.° São Paulo
3.° Rio de Janeiro

4.° Minas Gerais.

NÃO AUMENTOU NEM DIMINUIU

Depois da existência do Instituto, não
aumentou nem diminuiu a produção açu-

careira do país.

A limitação imposta pelo Instituto con-

ciliou a produção com as necessidades do
consumo.

O delegado regional do Instituto, res-

pondendo á nossa pergunta sôbre esse pon-

to, declarou-nos

:

— De um modo geral a produção açu-

careira não aumentou nem diminuiu, a não

ser em safras irregulares, como, por exem-

plo, a de 1936-37. A produção é mais ou
menos a mesma.

Na safra de 1929-30, antes, portanto,

da criação do Instituto, a produção brasi-

leira foi de 10.804.034 sacos de açúcar cris-

tal. A produção nacional, na safra ae 1934-

35, mesmo com o limite e a aplicação da

legislação açucareira, foi de 11.13tí.tl0 sa-

cos de açúcar, ultrapassando, assim, a sa-

fra a que há pouco nos referimos, em
331.976 sacos.

A criação do Instituto do Açúcar e do

Álcool não se prende á carência do açúcar

no mercado nacional, mas, sim, á super-

produção desse género alimentício.

E' que, além de haver a super-produ-

ção nacional, esse fenómeno era, também,

de carater internacional, o que vinha difi-

cultar a solução do problema sem uma me-

dida restritiva.

Na impossibilidade de exportar econo-

micamente o açúcar, dispen avel ao consu-

mo do pais, só mesmo a limitação poderia

resolver convenientemente da sorte dos usi-

neiros nacionais.

Mas, a legislação açucareira, limitando,

disciplinando, desenhando a linha divisó-

ria que, a bem do interesse da coletividade,

não podia, sem prejuízos insuportáveis, ser

ultrapassada, não diminuiu a produção

açucareira nacional, concilíou-a, antes, com

as necessidades do consumo.

'BRASIL AÇUCAKEIKO
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o VWEÇO DO AÇrCAH NOS MKHCADO^
HHASILKIHOS

— Qual vem sendo o prci;*! do a(,'iic:ii

nos mercados brasileiros

?

A i-ola<,;io aluai do ;s(,UKar varia, co-

mo é ualural. dc região para região, priii-

eipalmenle. «levido ao transporte.

Km Bélõ Horizonte, o atjucar cristal

está cotado alualnientc, a GO^(K) o saco de

W) quilos, para o mercadc» atacadista.

Na ultima quinzena de julho próximo

passadt» era a sejíuinte a cotarão do açucai

cristal n;i>< s( <,miíii!cs l idndi-s

:

Joã«) l*c.ssó:i 52?58:í

ikH-ife .

.

Maceió 43|00()

Aracaju*

São Salv;i(|M, 4i$!0^)

Campos 47^'{75

São Paul»»

Os ilaílos citados desfazem, dc vez, a

velha lenda de que o Instituto uo Açúcar

c do AlciKd, organizado para c<M)rdeiiar as

atividaílcs canavieiras, viria, apena , |:r.) e-

^er o industrial, em delrimcnti) do co .:ui-

midor.

O VWVAO DO açi'(:ak K o Onr.AMKNTO
DOMESTICO

— Acha o scidior (pie a limitação »io

açúcar concorre para o aumcnlk) do indie-e

do custo da vida ? — foi ntissa pergunla

seguinte

:

Apesar <la limitação, o açúcar c o gc.

ncro de primeira necessidade (pie menos
vem pesando no nosso orçamento donu>.sti-

CO e em pouco ou mesmo nada tem con.

corrido para o aumento do Índice do custo

da vida.

Tomemos, para maior clareza, o (pia-

dro demonstrativo do numenio verificado

no preço dos géneros alimeiiticios no

mercado do Distrito Kederal, em confron-

to como a cotação em vigor no ano úv l\).VA:

19U 1935 1936 1931

tel groMO 100 U.0 116 133 133

Oafé em 100 IC9 102 131 138

BaUUL* . too 83 97 120 109

100 06 96 P .

1 nn 108 123 123 194

1 nn SRoo 87 133 lóO

inn i7 f 104 116 126

Ari c < . . ... 100 106 104 119 139

1 níi 104 117 175 191

100 185 180 194 124

100 100 100 107 126

AÇÚCAR 100 108 106 lOÔ 108

Esse quadro, por si so, destrói a afir-

* mação de que o consumidor vem senuo pre-

judicado pela politica de defesa do açúcar.

O INSTITU ro BENEITCIOU OS
USINEIHOS DE MINAS

Já estávamos satisfeitos com os esclare-

cimentos (jue, sobre o assunto, nos presta-

ra o delegado regional do Instituto.

Mas quizcnios lazcr-llie mais uma per-

gunta, que interessa muito de perto o nosso

Estado.
— As grandes usinas de Minas foram

beneficiadas pelo Instituio?

— As vantagens que os usineiros de
Minas auferiram com a criação do lastitu-

to são relevantes c sõ aqueles (iue desconhe-
ceram a situação anterior do açúcar, em
nosso Estado, podem afirmar o contrário.

Em 1U30, .\iinas produziu 145.348 sacos

de açúcar cristal. Passadas apenas quatro
safras, cm 1'.).}!, a nossa produção subiu a

um total de 2l.).()iW sacos do mesmo tipo e,

na pre*ipnle safra. Minas dentro do limite

legal, poderá fabricar 351.513 sacos de
açúcar.

o aumento de produção do açúcar em
Minas foi dc mais de 130' < sobre a produ-
ção do ano dc lí)30. ("^om efeito. Minas foi

o Estado da Federação mais bem aquinho-
ado ({uanlo á distribuição de quotas.

A produção de álcool, tambcm, tem si-

do aumcniada vertiginosamente no nosso
Estado depois da instalação do Instituto.

DISTILAIUA DE AIXOOL EM
PONFE NOVA

Assim, o Instituto csl;, fazendo cons-
Iruir PO municipio dc Ponto Nova uma mo-
dernissima distilaria dc álcool anidro,
com uma capacidade diária de 20.000 li-

tros.

Com a instalação dessa distilaria o Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool vem satisfazer
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VIDROS DE AÇÚCAR, EMPREGADOS NA TERRA DO CINEMA

Entre os muitos e variados usos do açú-

car, o mais original e inesperado, sem du-

vida, é este que uma noticia de Hollywood
nos dá sobre a fabricação de vidros com o

produto da famosa graminea, graças a J.

C. Chalmers. Na capital do cinema, este

ancião de sessenta e nove anos consegue
fazer de sua invenção um monopólio lu-

crativo, após dezoito anos de trabalhos in-

cessantes: monopólio, dado que sua for-

tim anseio dos usineiros da zona da Mata

e colocar o nosso Estado como grande pro-

dutor de álcool anidro, essa nova indus-

tria, criada por ele, no nosso pais, como
uma afirmação do seu alto objetivo acono-

mico e social — terminou o nosso entrevis-

tado.

Agradecendo a sua gentileza, despedi-

mo-nos do sr. João Antonio de Avelar Aze-

redo, que com tão bôa vontade nos aten-

dera".

BRASIL AÇUCAREIRO

mula está conservada sob sigilo rigoroso;

lucrativo, dada a procura pelos estúdios de

garrafas e outros objetos quebradiços para

as cenas cómicas, como aquélas em que a

cabeça de um cavalheiro é atingida por um
projetil daquele tipo.

Para um trabalho de Tom Mix, por

exemplo, — conta-nos sr. Chalmers — foi

confecionada uma janela bem larga, que

seria quebrada pelo astro "cow-boy" e seu

cavalo Tony.

As vantagens desta espécie de vidro so-

bre as outras nem se discutem, mormente

em se atentando a que para fins cinemato-

gráficos ela figura tão bem quanto aquélas.

A gravura, que estampamos, dá uma

idea do vidro inventado pelo sr. Chalmers,

quando o inventor mostrava um dos seus

pratos a Marjorie Moore e Dave Elman, da

Meca dos filmes.
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A DECADÊNCIA AÇUCAREIRA NO
VALE DE CEARA'-MIRIM

;

*
• R. FREIRE

Vai bem lungc u tempo em- que o vale

de Ceará-Miriin fdi tido coiiio lerra da pro-

missão. Ao investigador c\»iiciente apresen-

tam se inúmeros fatores determinantes da
acelerada decadência dessa faixa de terra

que outrora era de uma espanto:>a ubor-

dndc.

São, especialmente, u acentuada au-

sencia dos fenómenos bioquimicos do sólo

e o rápido eongraçamento de agentes pato-

lógicos, como uma fatal consequência da
extinção daqueles, que vêiii forjando um
futuro em nada invejável para a nossa

gente que cultiva a cana. No primeiro ca-

so sobressai o tão mencionado e combatido
erro acarretado i:ela rotina: a queima com
os seus funestos resultados. Deixemos, en-

tretanto, a queima con» a exterminação

dos fenómenos bioquimicos do sólo de tão

cara importância á vida vegetal e fixemos

o segundo caso, o patológico, o mais pal-

pitante, n que vem tomando proporções

verdadeiramente assustadoras. Ericar£.mos

o pr<»gresso cada vez mais crescente, o sur-

to dia a dia mais espantoso do "mosaico"

da cana, enfermidade que, se não debelada

a tempo, cm futuro, exterminará a cultura

dessa tão util graminea. Não se trata de

« x.iiíên) nem Ião pouco da vaidade de es-

< rever um artig ). Já cm edii;ão passada

vimos "A Hepublica" cbamar os nossos

agricultores de negligentes e por meio de

sérios conselhos exortá-los a cultivar inten-

sivamente a cana de açúcar. Nesse mesmo
artigo o órgão oficial cita, paia soerguer

o animo adormecido dos nossos agrirultc;-

rcs. a decadência açucarfini do vale de
(>enrá.Mirim de hoje.

H menciona, como estimulo, o faleci-

do coronel /lunba do lindió, (}ue das aguas
estagnadas de um pnntaiio fe/. surgir um
canavial viçosti e produtivo. Nc^se conse-

«elho, na parte pertinente ao cultivo inten-

sivo, o autor eslã com a ra/.ão. No exem-
plo referente àquele senhor são os agricul-

tores que estão com ela. Nas suas realiza,

çòes, na drcnngrm dos mus p inlanos, o an-

tigo senhor de engenho não balanceava as

suas despesas, quasi não tinha dispêndio de

capital, pois os seus empreendimentos
custavam-lhe somente a ração dos seuí es-

cravos. Hoje os tempos mudaram. Entre

nós, a drenagem de um pântano, já pela

ausência do niaquinario necessário, já pelo

tempo dispendido com o tral)alho braçal,

atinge tão grandes cifras, torna-se tão one-

roso, que os nossos agricultores não se

atrevem a invtrter capital nessas realiza-

ções. Com o desaparecimento do Timbó
retragado pelas aguas, surgiram novos cul-

tivos forçados pela imperativa necessidade

do abastecimento de matéria prima para
alguns engenhos que se aperfeiçoaram e

usinas que se ergueram. Foi assim, que
pequenos trechos de várzeas outrora aban-
donadas hoje estão cobertas de cana. Seja-

mos mesmo pessimistas e consideremos a

area cultivada antigamente superior á de
hoje. Não é, entretanto, uma superioridade
que venha justificar essa enorme quéda que
apreciamos agora. A explicação disso tudo
está baseada na produção por unidade de
superficie que hoje é inacreditavelmente in-

ferior aos tempos passados, E porque esse

deficit? Devido ás enchentes? Não, porque
sabemos que elas causam danos mas sem-
pre houve enchentes com os seus prejuizos.

Devido ao plantio? Não, porque o plantio

de hoje talvez seja mais concienle do que o
antigo, porquanto os nossos agricultores ja

adquiriram mais experiência sobre a me-
lhor gerniinaç;u) da cana. Afinal, devido a
que? A' queima? Sim, direta e indireta-

mentc, a queima tem concorrido em 40%
no enfraquecimento dos nossos canaviais.

Diretamenle, carbonizado o húmus, tor-

nando o sólo ília a dia mais esgotado, co-
sinhando o massapé, Iransformando-o as-

sim, numa crosta rija, endurecida, dificil-

mente penetrável ao ar e diiicullando con-
8tM|uenlenienlc o bom desenvolviniento do
sistema radicular da cana que se ressente
com a péssima absorção dos seus alimento,
reduzidos quasi ao acunuilo <le sais dc po-
tássio deixado pela combustão das pallias.

A cinza c util á cana, mas é preciso consi-
derar que tão util quanto ela são os conipos-
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tos orgânicos, certos sais de fósforo e um
sólo arejado e sadio. Indiretamente, a quei-
ma age predispondo o vegetal ás pragas e

doenças pelo exterminio da fáuna micro-
biana que tem a dupla função de concorrer
na formação de um prato alimentar per-
feitamente compatível á assimilação da
planta e estabelecer o equilíbrio biológico
do sólo.

A plantação privada, desse modo, des-
ses micróbios do sólo, torna-se enfraqueci-

da e nenhuma resistência oferece ás pra-

gas e á inoculação das mais variadas doen-
ças. E' um campo aberto a toda sorte de
infecções. E' nesse ponto que entra o mo-
zaico, o responsável pelos restantes 60% da
baixa que se vem operando nos nossos ca-

naviais. Sim, 60% das nossas perdas devi-

dos a essa lenta e traiçoeira enfermidade. E'

esse o mal que, se não erradicado a tempo,
ainda causará sérios dissabores e amargas
lamentações aos nossos agricultores. Ha
quem diga que antigamente existia mais
mozaico do que hoja, E' uma afirmação
errónea, uma vez que essa enfermidade ve-

getal, quando não combatida a tempo com
uma profilaxia meticulosa e uma rigoroi;a

seleção, tende sempre a aumentar. Ha pe-

ríodos de incubação em que a doença pare-

ce desaparecer em consequência de fatores

não favoráveis ao seu desenvolvimento.

Atualmente o ambiente parece mais propi-

cio do que nunca e o mozaico vem se reve-

lando em toda a sua plenitude. E' com
tristeza que se percorrem hoje certos cana-

viais do vale. A cana que no seu estado

normal apresenta um verde intenso e uni-

forme surge agora, com um matiz amare^

lo acinzentado perceptível já a uma certa

distancia. Touceiras e mais touceiras, par-

tidos inteiros, demonstram no stu cresci-

mento doentio e enfezado, os sérios entra-

\es que o mozaico oierece á sua fisiologia

jiormal.

RACIONALIZAR O TRABALHO é pro

duzir melhor, mais barato e cora menos es-

forço para o trabalhador, mantendo em equi

librio o jogo dos deferentes órgãos da eco-

nomia. (Edmond Landauer)

A^USINAS
>X ENGENHOS
FAZENDAS E

DISTILLARIAS
Ouso de leveduras impuras e

fracas no fabrico do álcool não

SC recommenda. Porque uma grande

parte do mosto que poderia ser des-

dobrado em mais álcool e, portanto,

em mais dinheiro — se perde sem

aproveitamento. O máximo rendi-

mento só é possivel cora o uso de

leveduras já promptas — puras, for-

tes e de alta capacidade. Gom estas

leveduras seu trabalho será mais pro-

diictivo em qualidade e quantidade.

Experimente os

Fermentos Fleischmann
aprci^entiidos em dois lypos: FRESCO
— (tara ser ronservado sob refrigera-

çãi», c SE(>C(> — pr«'par.ido para con-

-ervar-se ineres a fio — sem neressi-

lade de refrigeração — em usinas

:ifas<ladas di> Interior e zonas quentes.— GRÁTIS—

—

S'f llie inli-refsa o ulil Joiheto escripto pelo especialista

F.n<j. R. Dindei a-V ughan sobre, o uso dos

F rmen o< Fleisclimnnn, solic le-o a q alquer

dox endereços abaixo, da

STANDA D Umi OF BRAZIL, INI
A III liur oriíaniz ção miin iial espccializad i cn«

fcrmenlos para fins indu^triaes e commerciacs-

Matriz: KlO DE J\NEIKO
Caixa PosUil 3215

SÃO PAULO
Caixa IN.slal 1740

CU ITYHA
Ciixa Postal 5.59

POHTO M.EGRE
Cj»\xià Pu» tal 10IS

BRASIL AÇUCAKEreO

BELLO HORIZONTE
Caixa Postal Ííy9

KAIIIA
Caixa Postal 36

RECIFE
C^ixa Pastai 54«
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ILIEjf iLjflN IEjr IDIE MIEILLIE
SOCIÉTÉ ANONYME AU CAPITAL DE FRS. 17.000.000

Anciennemant! DISTILLERIES de» DEUX •- SEVRES -- MELLE (Deux-Sevres) - FRANCE

DISTILLARIAS APPLICANDO O NOVO PROCESSO DE
FERMENTAÇÃO DAS USINES DE MELLE

(PATENTEADO EM TODOS OS PAISES)

INSTALLAÇOES EM FUNCCIONAMENTO

França .

.

Allemanha

Áustria.

Bélgica.

Itália

Tcheco-Slovaquia

Suissa ....

Cdpariddde de producção
diária em Litros

19 Installações 419 000

2

1

1

2

1

1

BRASIL

Barcelics - Prod. Diária

Utmga .

Santa Cruz

Larangeiras

V ssununga ....
Catende

Amália (em montagem)
Villa Raífard

Brasileiro
*'

Santa Barbara

Outeiío
'

17.000

12.000

6 000

87.000

10.000

5.000

10.000
10.000

1 2.000

4.000
3 000

30 000
10.000

20 000
15 000
6.000

5.000

o no»o prtKmao dr Irrmentaçâo dan USINES DE MELLE proporciona as seguintes rantagens:
N€>tavcl augmento do rendimento de fermentação
Aiitfmrnto da rapacidade de producfâo das inntallações de fermentação
(•rande segurança de funcciouamento tornaiKlo quasi automático o trai
Malhor qualidade do airool fabricado

ibalho

Uaineiros r dUtilladorrs. peçam informações a: GEORGES P. PIERLOT
Pnçj Mliá. 7. uli I3U (Id. d'A NOITE) Telephone 23-4894 . Caixa PosW 2984

RIO DE JANEIRO
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ILIEJÍ ILJflIN IEjf IDIE MIEILILIE
SOCIÉTÉ ANONYME AU CAPITAL DE FRS. 17.000.000

Ancicnncment: DISTILLERIES des DEUX -- SEVRES
MELLE (D eux-Sevres) - FRANCE

Prõcessos de deshidratação e fabricação directa do álcool absoluto

INSTALLAÇÕES REALIZADAS NO BRASIL.

ESTADO DA PARAHIBA DO NORTE:
Licr«a

Lisboa & Cia. — em funccionamento —
Apparelho novo — 2* technica —
Constructor: Est. Skoda ...... 10.000

ESTADO DE PERNAMBUCO:

Usina Catende — Apparelho novo —
4° technica — em funccionamen-
to; constructor: Est. Barbet .... 30.000

Usina Santa Theresinha — Apparelho
novo — 4' technica — em func-
cionamento; constructor: Estabe-
lecimentos Skoda 30.000

Usina Timbó-Assú — Apparelho novo —
/ _ 4.» technica — em funcciona-

mento; constructor: Est. Barbet 5.000

Distillaria Central do Cabo — Apparelho

novo — 4.0 technica — em mon-
tagem pelos Est. Skada 60.000

ESTADO DO RIO DE JANEIRO:

Distillaria Central de Campos — 2 appa-

relhos mixtos — 2." e 4.» technica

— em fimccionamento pelos Est.

Barbet 60.

m

Conceição de Macabú — em funcciona-

mento — Apparelho Barbet trans-

formado em 2^ technica pelos mes-

mes Estabelecimentos ».uw

Companhia Engenho Central Laranjeiras

Aopanelho Barbet transforma.

do em 4.» technica pelo Est. Bar.

bet — em montagem .. .. .. •• 6.000

Litros

Cia. Usina do Outeiro — em funcciona-

mento — Apparelho Sistema Ciuíl-

laume, transi, em 4^ technica —
Constructor: Barbet 5.000

Usina do Queimado — em funcciona-
mento — Apparelho Barbet trans-

formado em 4» technica — Cons-

tructor: Barbet 6.000

Usina Santa Cruz — Apparelho sistema
Barbet, transf . pelos Est. Skoda, em
funccionamento .... 12.000

Usina São José — Apparelho novo —
4." technica — em funccionamen-

to; constructor: Skoda 20.000

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Usina Paineiras — Apparelho sj'stema

Guillaume, transformado em 4.*

technica, pelos Est. Skoda — em
construcção - . 5 . 000

ESTADO DE ALAGOAS:

Usina Brasileiro — Apparelho novo —
4» technica — em construcçãiO

pelos Estabelecimentos Barbet . . 15.0UU

ESTADO DE SÃO PAULO:

Usina Amália — Fr. Matarazzo Jr. —
Rectificador Barbet, transformado

em 4» technica peios Estabelaci-

mentos Barbet — em montagem 10.000

Usinas Junqueira — Apparelho de Uís-

tillação — Rectificação continua,

transformado em 4* technica pelos

Estabelecimentos Skoda — já mon-
tado 20.000

Para todas as informações dirij«-se a: GEORGES P. PIERLOT

Prasa Mauâ, 7, - Sala 1314 - (Ed. d'A NOITE) - Rio de Janeiro - Tel. 23-4894 Caixa Postal 2984
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A ABERRAÇÃO DA ECONOMIA DIRIGIDA E O ALVORECER
DA ECONOMIA VIGIADA

A revisto A. C B., orgõo oficial do Automo-

vel Club do Brasil, pub icou um artigo do sr- Guer-

ra Fontes, sob o titulo "A aberração da ecianomia

dirigida e o alvorecèr do economia vigiada".

Data uenia tronscrevernos a seguir o trc-

bolho do brilhante jornalista;

"A economia dir.gido ajusto-se como uma
WxG aos países submetidos ao regirne "autárqui-

co". Entre os povos enamo ados da democracio

nôo ha o "clima" propicio ó germinação dessa

politico egoiatro e que é apanágio dos Estados

absorvidos por uma "estatolatrio" em que a per-

sõnalidade humuna se oesiigura. As naçces que

porfiam por se bastarem o si mesmas suprimem

os licerdades, buscom insu ar-se, ógarrom-se aos

i;^i3<ianeos manipulando o artificial, o laboroti.

zu-O, contanto que precindam da produção

do resto do humanidode. E' um sistema econó-

mico introspectivo, e o vido inrer rnonieiros, é o

requinte do egoismo, é o obsessão do guerra. E' o

sofiho do torça de SpxDrio contra Atenas.

Nestoutro lodo do hemisfério, ohde os sonhos

abençoados do paz embolam os nossas esperan-

ças, e o sentido bíblico da fraternidade passeio

em rxjssos espíritos, não ha ambiente para esses

processos revolucioriorios ce economia baseado em
sistema sem articulação internacional. E' cer.o,

que por forço dessa situação cnodo pelas "autc-
quios", que fazem obstrução dos moedas de cir-

culoçõo ocreditoda qntre as noçpes e não ocei-

por»onto, o ouro como agente regulador das

os, os governos previdentes se viram ra con-

.'íncio de intervir nos mercados internos paro

>a do cambio e acautelamento dos interesses

'

. ."iQS e do comercio. Alem disso, o de-

-.txxnica e de coroter universal exigic

e exige o ossistervco do Estado aos negócios pn-
s poro controbalonçor as consequências de-

.
o. irosa' - " wtoveis do desequilibrio do balanço

iniernac . ixjgomentos. Por outro lado a
luto entre o upitol e o trobolho tomo aspectos

novos e suscita problemos difíceis. Desse fe-

r^merx) resultou o odvento do "New Deol",

òo Gxjtgo cos Industrias, do N KA, nos tsto-

dos Unidos, mos, todo essa serie de providencias

em torno do economia norte-omericorKJ guordo,

todavia, umo diferencioçóo nítido dos métodos n-

gidos, fecHodos, que nos ofe.ecem o po irão do
ecorxynio dirigido em vogo noutros ongulos do

planeta. Essa intervenção do Estado bem c defi-

niu o ilustre sr. J. C. Macedo Soares conceituan-

co-a de "economia vig ada". E chegou, mesmo, o

preconisal-a poro o Brasil. E' uma forma arejadc,

compotivel com o indole das de.mocracias, que res-

guardo os relações internacionais de comercio dos

abalos nocivos e, finalmente, que não faz taboa

rosa dos princip.os imutave.s que dirigem cinda o

ritmo do metabolismo entre os aglorrerodos hu-

manos.

Entre nós o "economia vigiada" já fez o seu

ensaio. Foi satisfatória sua estréa. Conjurou as

perturbações que rondavam os industrias e a Ij-

voura em super-produçõo. Partindo da capacidade

00 absorçõo interno e externo, controlou a produ-

ção. Os limites desta eram necessários. Coorde-

nou a d.stribuição 'numa inteligência cloro da ciên-

cia económico. E, assim, vamos promovendo o

reerguimento económico do B.asil, fomentanco os

fontes da produção, reajustando o giro do riqueza

nacional.

Entre os órgãos criados paro o controle da
produção f.guro o Instituto do Açúcar e do Álcool.

De sua influencia benéfico falam as estatísticos

no expressão inconfundível dos algarismos. Pu-
gnando pelo justo equilíbrio das sorras na razão
oireto das possbilidades de escoamento, opoz um
dique á concorrência desenfreada que então se
processava em prejuízo do lavouro baldo de gron-
aes recursos .de financiamento. Destruiu os
"trusts", poz termo aos "carteia", acabou os con-
vénios regionalistas, passou a exercer vigilân-
cia sojre Oo estoques, deu curso ó distribuição, evi-
tou o jogotino de bolso, conjurou o alto artificial,

emfim, moralizou o comercio açucareiro do Brasil-
Esse quadro de realizações por si só serio bastan-
te poro justificar suo ex.stencio.

A direção do Instituto tem sido confiado á pro-
Didode ue homens que tudo fizeram poro condu-
zir esse órgão de nosso articulação económica de
sucesso em sucesso. No momento se encontra a
frente dos seus destinos o sr. Borbosa Lima So-
brinho. Troto-se de uma personalidade definida e
austero. Homem de letras e de cultura polimor-
fico, com todos os característicos dos habitantes
raros de gabinetes oride o vicio e o pecado só ser-
vem de objeto de estudo através dos trotados e dos
ensaios de psicologia humana. O sr. Barbosa Limo
Sobrinho sobe honrar o nome que legitimamente
herdou do seu tio e vitoricsomente o vai condu-
zindo polo Historia o dentro, paro glorio de quem
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CONTINUIDADE ADMINISTRATIVA

o golpe de 10 de novembro, se não ti-

vesse a justifica-lo a necessidade de ordem,
autoridade e segurança nacionaí, a conti-

nuidade administrativa, a continuidade na
realização do plano de recuperação econó-
mica e Kocial eue o presidente Getúlio Var-
gas vem executando desde outubro de 1930,
bastaria para aconselha-lo.

A inauguração da grande Distilaria Cen-
tral de Campos é um falo concreto que do-
cumenta a minha observação.

O Instituto do Açúcar e do Álcool foi

organizado para resolver o problema da su.

per-produção do açúcar.

O seu programa não podia ser reali-

zado em um dia. O financiamento dos pro-

dutores, a limitação da produção e a dis-

tribuição do produto, de acordo com as exi-

gências do mercado nacional, foram eta-

pas conquistadas sucessivamente com in-

teligência e oportunidade.

Paralelamente ao plano de reajusta-

mento da produção, foi estudada a questão

do aproveitamento dos excessos das safras

em álcool motor, sub-produto necessário

ao consumo nacional, principalmente quan-
do a importação da gasolina cresce cada
vez#mais.

O sr. Barbosa Lima Sobrinho, uma das

inteligências de maior senso de medida e

equilíbrio do Brasil, a quem o presidente

Getúlio Vargas confiou a direção do Insti-

tudo do Açúcar e do Álcool, falando, na

inauguração da Distilaria Central de Cam-
pos, definiu a grande iniciativa ,nos seguin-

tes termos:

tanto sabe reverenciar a memoria augusta do eru-

dito Alexandre Barbosa Lima, que foi, sem favor

algum, um varão de Plutarco.

O lnst:tuto do Açúcar è do Álcool vai atin-

gindo suas finalidades num ambiente em que a re-

cuperação da riqueza dos canaviais vai escalando

Índices animadores. E a "economia, vigiada" por

uma ação suave e compatível com a democracia

dia a dia afirma-se e reafirma-se.

O Estado Novo, portanto, assim conservando

e prolongando a democracia oferece a melhor se-

gurança á expansão comercial do Brasil".

AGAMENON MAGALHÃES

"Obra destinada a servir aos interesses
nacionais, dentro do plano realizado com
segurança e superioridade pelos meus an-
tecesvsores na presidência do Instituto do
Açúcar e do Álcool, a Distilaria Central de
Campos atenderá ao escoamento dos ex-

cessos da safra e proporcionará ao país o

seu concurso eficaz á campanha em favor
do carburante nacional.

Para atender ao consumo do álcool

motor, o Instituto do Açúcar e do Álcool
tem utilizado todos os meios de ação.

Já empregou cerca de onze mil contos,

financiando a montagem de distilarias

junto ás usinas de propriedade particular.

Mas considerou, lambem, indispensável a

fundação de grandes distilarias centrais, a

primeira das quais tem, hoje, a honra de
vossa presença, sr. presidente. Em Per-

nambuco, prossegue a montagem de outra
fabrica poderosa."

Não ha duvida que o presidente Getú-

lio Vargas imprimiu aos problemas eco-

nómicos soluções nacionais. Antes dele, os

problemas económicos tinham um carater

estritamente regional.

Examine-se, por exemplo, a politica do
café sem exclusão do café anterior a 1930.

Veja-se o reajustamento económico, sem
exclusão de qualquer atividade agrícola.

Observe-se como o problema humano e

económico das obras contra as secas dei-

xou de ser uma reclamação dos Estados da
zona semi-arida, um clamor dos famintos
das regiões calcinadas, para se constituir

uma obra nacional, com estudos e planos

racionalizados e de execução progressiva.

Sem o Estado Novo, todo esse esforço

formidável de recuperação iria de agua
abaixo, voltando o Brasil á politica doii

grandes Estados, fragmentado, dividido,

sem organização, nem autoridade."

'
(1) Este artigo do interventor pernam-

bucano foi transcrito do "Diário Carioca",

de 25-8-938.
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COMA MAIS AÇÚCAR!

o boletim semanal, de ugustu, dus srs.

Willett & Gra>, de Nova York, estima cm
29.952.515 luueladas métrica»» a produção
luuiidial de açúcar no periodo da safra de
1937-38.

Sobre o ulliuio calculo, da mesma foií-

le, divulgado por "BRASIL AÇLCAliEi-
íiO", cm março deste ano, de 30.931 .280, ha
uma diferença a menos <le 978.705 tone-
ladas.

Nada indica que nos méses restantes
de 1938 se operem modificações sensi\eis
no calculo agora estabelecido por aquele.^

peritos.

Temos, então, sobre o total apurado no
período anterior (1936-37.) um aumento
de, apenas, 201.610 toneladas, bem menor
que o de 755.396 toneladas, previsto na es-

timativa que esta revista divulgou em mar-
ço.

PRODUÇÃO MUNDIAL DE AÇÚCAR DE CANA E
(Toneladas métricas, de açúcar bruto)

BELFORT DE OLIVEIRA

Tal amnento, entretanto, resulta qua-

si nulo se o compararmos com os verilica-

dos nos dois períodos anteriores. O de
1936-37, foi de 1.972.056 e o de 1935-36,

de 2.752.093 toneladas.

A tendência é, assim, cada vez mais,

para o equilibrio.

No total estimado agora, coube ú ca-

na concorrer com 19.027.556 toneladas,

tendo sido de 10.924.959 toneladas o lOn-

lingente fornecido pela beterraba. Aliás,

essa supremacia da cana sobre a beterraba

é clássica. Jamais esta sobrepujou aquela.

As cifras alinhadas no quadro abai.<o,

até 1933-34 devidas ao bureau estatistico

do saudoso dr. Gustavo Mikusch, de \ iena,

e, dessa data em deante, da lavra dos srs.

Willett & Gray, provam á sociedade a as-

serção :

BETERRABA

Anos Cana % Beterraba % - Total

1913/1914 10.124.000 53 9.014.000 47 19.138.000
1914/1915 10.227.000 55 8.269.000 45 18.4J6.000
1915/1916 10.734.000 64 6.118.000 36 16.852.000
1916/1917 11.455.000 66 5.838.000 34 17.293.000
1917/1918 12.154.000 70 5.106.000 30 17.260.000
1918/1919 12.042.000 73 4.402.000 27 16.444.000
1919/1920 12.297.000 79 3.331.000 21 15.628.000
1920/1921 12.442.000 72 4.900.000 28 17.342.000
1921/1922 13.219.000 72 5.095.000 28 18.314.000
1922/1923 13.104.(H)0 71 5.341.000 29 18.445.000
192.3/1021 13.635.000 69 6.072.000 31 19.707.000
1924/1925 15.291.000 65 8.314.000 35 23.605.000
1925/1926 15.986.000 65 8.580.000 35 24.566.000
1926/1927 15. 351. UM) 6() 7.911.000 34 23.262.000
lir27/lí»2X 15.899.0IM) 63 9.146.000 37 25.015.000
I!r28/lir29 17. 749. (MM» 65 9.616.000 35 27.365.000
1929/19;«J 17. 714. (MM) ()5 9.354.000 35 27.068.000
1930/1931 16.4í)9.(K)0 58 11.927.000 42 28.426.000
1931/1932 17.033.000 66 8.749.000 34 25.782.000
19:j2/19:í:{ u\.:m.m) (57 7.973.000 33 24.372.000
1933/1931 l(').36r).(MM» 64 9.124.000 36 25.489.000
I9;n/i9;j5 16.419.8.50 63 9.530.585 37 25.950.435
193.vio:mí 17 615.21!» 65 10.140.118 35 27.7.Í5.337
1936/19.37 19.8(»8.88(» i)7 9.922.037 33 29.730.917
1837/1938 19.1.30.757 66 10.889.991 34 30.020.751

Em todo o periodo citado, n cana con.
tribuiu. .sempre, com nuiis da metade para
a produção mundial do açúcar, sendo que.

em 1919-20, só ela forneceu quasi 807c do
total apurado.

Essa preponderância se e.xplica com o
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A PRODUÇÃO DO ÁLCOOL ANIDRO EM SÀO PAULO

o Departamento do Álcool Motor do I- A. A.
levantou o quadro abaixo relativo á produção total

de álcool anidro, em São Paulo, no periodo de 1936

a 15 de setembro de 1938

ÁLCOOL ANIDRO RECEBIDO. PELO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL E ENTREGUE AOS
. IMPORTADORES DE GASOLINA, EM SÃO PAULO

'

Periodo de 1936 o 13 de setembro de 1938

USINAS

ÁLCOOL RECEBIDO
(Litros)

1936 1937 1938 Tot^l

VALOR
(Réis)

1936 1937 1938 Total

Itaiquara . .

Moabe Alegire .

Piracicaba . .

Perto Feliz . .

Santa Barbara

Vassununga

Vila Rafard .

Total . .

863.756 174.298

514.435 1.678.644

703,196 650.539

406.492 699.701

362.083 307.332

86.382

1.027.057' 514.320

3.380.019 4.111.216

45.963 584.017

372.398 2.585.477

61.664 1.418.399

1.106.1'i3

252.190 921.603

11.721 98.103

1.541.377

327:3801400 156:868$200

462:991$500 1.510:779$600

635:576$400 585:485$100

365:874$700

325:8741700

924:3511300

629:730$900

276:598$800

77:743$80O

462:888$000

41:366$700 525:615$300

335:1581200 2.308:929$300

55:497$600 1.276:559$100

995:57;3$70O

226:971$000 829:444$500

10:548$900 88:292$300

1.387:239$3Ó0

743.936 8.235.171 3.O42:O17$10O 3.700:094$4C0 669:542$400 7.411:653$900

RESUMO

1936

1937 ..

1938 (aité 15_9.38) ..

Total

Verifica-se por esses numeras que se elevaram

a 8.235.171 os litros de álcool recebidos na Capi-

tal paulista e distribuídos pelos diferentes impor-

fato de ser maior, no mundo inteiro, a área

plantada de cana em relaçno á de beter-

rabas.

E' maior, mas, ainda assim, é mna
insignificância comparada com a superfí-

cie habitada da Terra. Dos 133.206.000

km2 existentes, o espaço ocupado por ca-

naviais é 0,03%, ou sejam 4.520.000 he-

ctares, enquanto a de beterrabadas para

açúcar é de 0,02% (3.310.000 hectares)

!

Lavouras por assim dizer imperceptí-

veis em face da grandeza da Terra.

E o que se come de açúcar?

O consumo mundial, segundo os da-

dos divulgados por Dyer & Co., também de

Nova York, foi estimado para o período em
curso em 28.842.000 toneladas métricas, já

aumentado de 354.000 toneladas, ou seja

'BRASIL AÇUCAREIRO

3.380.019 3.042:017$10G

4.111.216 3..700:094$400

743.936 669:542$400

8 235.171 7.411 :542$400

tadores de' gasolina^ segundo o disposto no decreto

n. 19.717, de 20 de fevereiro de 1931.

O valor desse total é de Rs. 7.41 1 ;653$900.

de mais 1,2%, sobre o recorde do periodo

anterior (1936/37).

Confrontando-se a cifra do consumo
çom a da produção conhecida (29.952.515

tons.), temos um saldo, para este ano, de

1.110.515 toneladas.

A população do mundo é de
2.115.800.000'almas, pelos dados do Anuá-

rio Estatístico da Liga das Nações para

1937/38. Estabelecida a proporção, temos

que a cada habitante do planeta toca, ape.

uas, 14 quilos e gramas de açúcar, por ano!

Num mês, a quota de cada pessoa em
açúcar é de um quilo e tal, o que positiva-

mente mal chega para adoçar o café mati

nal todos os dias.

E' o caso de aconselharmos ao mundo
— coma mais açúcar!
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SUA MAJESTADE O ÁLCOOL

A fabricação dt) nk-ool puro c a distin-

ção ciilre os <íifcrenles incinhros da faiiii-

lia (|iiíinica dos álcoois sâu conquistas da
ciência moderna; mas o álcool impun), pro.

dii/ido pela fermentação) empirica tie sulis-

ta iicias açucaradas, sob a forma de vinhos
e a^^uardenles, é conhecido desde épocas
imemoriais. A ele se referem as mais re-

motas tradições da anfit,'uidade clássica. K
o nosso venerando pae Noé — é a Saj^rada
Hihlia que o conta — já coidieceu, por ex-
periência própria, os efeitos indesejáveis
da absorção dos vapores alcoólicos em al-

ta dose.

O.s moralistas, relif»io.sos e profanos, são
unanimes na condenação do álcool potável.
Os muçulmanos justificam, com uma gra-
ciosa lenda, a ])roibição que lhes impôs Moi-
sés e que é fielmente obedecida, em con-
traste com a proibição dos Estados Unidos,
(lue já caiu, e com a rígida regulamentação
<le bebidas na Inglaterra, que os ingleses.
Ião respeitadores de outras leis, são os pri-
meiros a burlar.

Um bélo dia Maomé passeava, nieditan-
nos arredores de Méca. K passou eni

frente a uma venda, onde alguns hcmens
se divertiam, bebendo. H conversavam ale-

gremente, e cantavam, e riam. E o profeta
perguntou, admirado:

- - Que aconteceu .'

— Os homens beberam vinho — diz o
vendeiro.

E o proféta esclamou :

— Bendita bebida, que alegra o cora-
ção do homem!

Mais tarde, voltando pelo mesmo cami-
nho, Maomé foi atraído por uma infernal
grilaria. Apro.xímou.se e viu que os beba-
do.s berravam, praguejavam, brigavam. O
sangue corria. E indagou:

- Que aconteceu?
- Os homens beberam vinho — diz o

vendeiro.

K o pn»f»'ta exclamou

:

• - Maldita bebid.i. (|iic lirrt .n pa/. do
coraçào do homem

!

(!<»ube ao nossí» lempo reabilitar o al-

»«»ol. Não o álcool. bebida, que conliúa a

alegrar e a lirar a paz do coração do ho-

TEODORO CABRAL

mem, mas o mesmo álcool, quando posto a

serviço da industria.

Dos álcoois , o principal c o c.ílico

(C 2 H ') 011) ou arcool comum, o qua ,

."íendo jiolavel, lem variado e crescente em-
prego como solvente, como de.jinfetanle,

como matéria prima para a fabricação de
explosivos, tintas e vernizes e meciicainen-
tos e, sobretudo, como carburaníe, em mis-
tura com a gasolina e em outras misturas.

Com a multiplicação das aplicações in-

dustriais aumenta, correlativamente, o con-
sumo do álcool. Já em 1880 a produção
mundial de álcool era de 1 .200. 000.000 \le
litros, elevava-se a 1.800.000.000 em 1900
e e.xcedia de 2 . (K)0 . 000 . 000 em 1913-14.

Após a guerra essa produção baixou consi-
deralvehnente. Em 1921-22 era de apenas
ÍK)O.OOO.O(K) de litros. Depois, sobretudo
com o emjirego do álcool como componen-
te de misturas carburantes destinadas aos
motores de explosão, a produção continuou
a desenvolver-se rapidamente.

A proílução mundial traduz-se, hoje em
dia, em cifras astronómicas, conforme mos-
tra a estatística relativa ao quinquénio (fc

1932-1930. As cifras referem-se a álcool
de 100®, produção de todo o mundo, se-

gundo o "Annuaire Statistique de la Socié-
té des Nations", 1937-1938:

Anos Produção em litros

1932 2.000.000.000
1933 2.210.000.000
1931 2.()()0.000.000
193.1 2.250.000.000
1936 3.150.000.000

A maioria dessa monstruosa produção
é de álcool etilico, obtido por distilação de
vinho, cidra, melaço de belerraba e <1<

cana, de cereais, .\cham.se t. mb^MU inclui
dos o álcool metílico (ClI 3 Oll), ou álcool
de madeira, que se adicioi.a ao álcool c i ico
para desnatura-lo e se emprega lambem na
fabricação de vernizes e de carburantes, e
o álcool amilico (C 5 H 11 011), extraído
dos resíduos de distilação das matérias
amiláceas, utilizado na fabricação de pól-
vora sem fumaça e de borracha sintética.
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Segundo a mesma fonte estatística

("Annuaire Statistique de la Société des
Nations"), os maiores produtores nos anos
de 1936, respectivamente 1937, foram os se-

guintes :

Países Produção em litros

Estados Unidos (1937 . . 912.124.000
União Soviética (1936) . 697.200.000
Franca (1936) 483.000.000
Alemanha (1937) .... 363.000.000
Inglaterra (1937) .... 221.000.000

Quanto ao emprego dado á produção,
o caso varia de pais para país; mas ha uma
observação interessante, que as estatísticas

autorizam a deduzir: é que, enquanto o

consumo do álcool potável ora cresce, ora

se estabiliza, ora decáí, o consumo do ál-

cool industrial cresce sempre e cresce ver-

tiginosamente. Vejamos alguns exemplos:

EMPREGO DO ÁLCOOL, EM MILHÕES
DE LITROS

Emprego A nos
Países 1932 1933 1934 1935 1936

França :

Potável .

.

117,0 146,6 140,1 131,1 119,4

Industrial 140,1 332,9 346,2 490,6 481,9

Alemanha:
Potável .

.

39,4 49,8 55,9 63,1 75,5

Industrial 214,5 255,7 315,4 334,6 328,6

Inglaterra :

Potável.

.

36,9 36,0 36,6 41,4 47,1

Industrial 57,8 85,6 87,7 103,7 114,1

As estatísticas referentes a um grande
numero de países confirmam a primazia do

álcool industrial sobre o álcool potável. A
única excepção flagrante a essa tendência

é manifestada pelos Estados Unidos da
America do Norte, onde o consumo do ál-

cool de boca aumenta escandalosamente

nestes últimos anos.

Recorramos, mais uma vez, á do-

cumentação estatística:

EMPREGO DO ÁLCOOL NOS ESTADOS
UNIDOS, EM MILHÕES DE LITROS

Álcool Álcool

Anos potável industrial

1932 6,5 278,1

1933 14,8 218,8

1934 144,8 312,5

1935 320,1 341,9

1936 480,4 371,2

1937 490,1 427,4

Entre os produtores médios, a Tchecos-
lovaquía fornece um exemplo contrario, em
que visivelmente e progressivamente o ál-

cool de industria supera o álcool de boca.
Em 1932 o consumo de álcool potável em
todo o país foi de 18,9 milhões de litros e
veio decrescendo de ano a ano até redu-
zir-se a 13,6 milhões em 1936. Em contra-
posição o consumo do álcool industrial,

que em 1932 era de 34 milhões de litros,

subiu de ano a ano, elevando-se em 1936 a
85,7 milhões.

Há, todavia, uma explicação para a
aparente anomalia dos Estados Unidos. Na
Tchecoslovaquia, toda a gasolina consumi-
da por motores de explosão é adicionada
de álcool, obrigatoriamente, na proporção
de 20% de álcool etílico e mais uma pe-
quena porcentagem de álcool metílico. Na
França e na Alemanha a mistura também
é obrigatória. Os Estados Unidos, grandes
produtores de petróleo, apenas começam
a úsar a mistura alcoólica, sem obrigato-

riedade.

Todos os países desprovidos de jazidas

de petróleo intensificam a produção alcoó-

lica, tal qual faz o Rrasíl, justamente com
o fim de diminuir a importação obrigatória

do combustível estrangeiro, como medida
de economia e como medida de defesa na-

cional.

Exaltando a importância industrial e

comercial do álcool, um publicista francez

intitulou o livro, que escreveu sobre a ma-
teria, de "Sa Majestá TAlcool".

Em nossos dias, todas as atividades,

publicas e particulares, se mecanizam, se

motorizam. As industrias manufatureiras

^ as industrias agrícolas; os serviços civis

e os serviços militares. E o motor de explo-

são, que movimenta oficinas e acelera os

transportes por terra, por agua e pelo ar, é

um insaciável consumidor de combustível

liquido, em que o álcool tem magna parte.

A sua função como carburante é que o ele-

va á categoria de majestade entre os gran-

des produtos industriais e o liberta da fama

de droga nociva, perseguida pelos impos-

tos, embora apreciada e amada por uma
não pequena minoria de devotos, que já

conieça a queixar-se de que os motores, só-

sinhos, bebam mais que toda a cristandade

reunida...
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INSTITUTO DE CONSERVAS E DOCES

o Sindicato dos Industriais de Doces

e Ciasses Anexas de Campos dirigiu uni

memorial ao sr. Agamenon Magalliães,

interventor federal em Pernambuco, soli-

citando o patrocinio de s. ex. junto ao go-

verno da Republica, para o projeto de

criação do Instituto de Conservas e Do-

ces. Os fabricantes fluminenses de doces,

depois de acentuar os conhecimentos es-

peciais que tem, da questão, o antigo mi-

nistro do Trabalho, pedem o seu apoio

para essa nova iniciativa de economia .ii-

rigída, assim resumindo a sua argumenta-

ção: "11a, entre os fabricantes de doces,

desigual e descabida concorrência, que

acarreta, uão só a ruina dos menos abas-

tados, como também a imperfeição do

próprio produto fabricado, resultando daí

a progressiva decadência da industria que

poderia contribuir para o fortalecimento

da Economia da Nação. Como sabe v. ex.,

certos produtores de doces, que também
fabricam extrato e massa de tomates, com

o lucro que auferem da venda altamente

compensadora destes últimos produtos,

procuram conquistar mercado para os seus

doces, forçando a baixa de maneira que

fére fundo o esi»irito de comunhão de cias-

se e resulta no desapreço aos preceitos

constitucionais do Estado Novo". Em con-

sequencia da concorrência estabelecida,

concorrência que alegam ser insustentável

da parte dos fabricantes exclusivos de do-

ces, o produto lançado ao consumo publi-

co perde em qualidade e naturalmente se

deprecia, com prejuizo certo da economia

nacional. O Sindicato dos Industriais de

Doces e Classes Annexas de Campos enten-

de que o remédio adequado para o caso é

a criação do Instituto de Doces e Conser-

vas, pela qual se bate, recorrendo ao apoio

do sr. Agamenon Magalhães.

ORGANIZAR é dotar um sistema de seus

' órgãos e assegurar.lhe um funcionamento ge-

ral harmónico tendo «m vista o sea objetivo.

(Maurice Pontiére)

ANUÁRIO AÇUCAREIRO DE CUBA - 1938

Acai)u de sair a nova edição, referente ao ano corrente. Inclui o ultimo censo

açucareiro, correto é aumentado com as alterações que se verificaram, ca-

dastro <los engenlios, sua situação, propriedade, fundação, nacionalidade, numero de

moendas, produção e ren<limento. Produção c exportação de açucares, méis, xaropes,
álcool, aguardente e ruiu. Terras, colónias, dias de moagem, recorde de chuvas, preço
c valor da safra cm curso. Inclui, também 7 mapas dos portos, pontos de embarque,

distancias, ferrovias, rodovias, aerovias e rede telcfimica . .\rmazcns gerais, impos-
tos, legislação. Estatísticas da industria cm Cuba, Estados Unidos, possessões e no
resto do mundo.

Exempl.-ir l)nt( Ii;i(I<i, f2.(X) — Encadernado, |!3.(K) — Pelo correio, respectivamente,

nuiis 12.25 o ^a..}.")

Compilado e editado por

(ILHA ECONÓMICA Y FINANCIEHA

antes "Cuba Importadora e Industrial"

V. O. iJox 2549 Lonja. 111-122 HAVANA, Cuba
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Carros para todos os fins e todas as

condições de serviço de 0,5 m. cub.

até qualquer conteúdo, com descarga la-

teral ou pelo fundo.

€CCN/TCIN & rOI^PCL A. G
BERLIM ALEMANHA

REPRESENTANTES

HERM. /TCLTZ & Co
SECÇÃO TÉCNICA

Rio de Janeiro
CAIXA POSTAL

200

RECIFE
CAIXA POSTAL

168
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AS NOVAS sínteses ORGÂNICAS
Num (los uitiiuos luiiiieros de "L'In.

«iiistríe Chiiuique", de Paris, é resumida
uma exposição de (1. Natta, publicada re-

cenlemeule, sobre as novas grandes sinle-

ses orgânicas.

Não se consideram nesse Iraballio se-

não os processos de sinlese integral (isto é,

a começar dos elementos carbono, oxigénio
c lii<lrogenio) de substancias orgânicas mui-
to importantes, do ponto de vista pratico.

Dada a importância do problema, o

autor se limita ás sínteses que utilisam o
gás dagua, pois examina as sínteses que
parlem do acetileno, sendo esse ullinu) um
produto de carbureto de cálcio que entra na
categoria das sínteses integrais.

O autor expõe igualmente os processos
estudados por ele próprio para a síntese

dos álcoois e do isoctane, a partir do gás
dagua, e compara, em seguida, do ponto de
vista da utilisação, os carburantes sintéti-

cos e os proveniente da hidrogenisação do
carvão.

Após breves considerações sobre a sin.

tese orgânica, em geral, o autor passa em
revista diferentes fabricações,

Sintesr a partir do gás d'agua — As
sínteses baseadas sobre a redução do oxido
de carbono são as mais importantes. O aci-

do do carbono e as misturas de oxido de
carbono e de bidrogenio podem, com efei-

to, ser obtidos a preços baixos e a partir

de combustíveis pobres. Ha dez anos se co-
meçou a entrever a importância do oxido de
carbono, como matéria prima, com o bi-

drogenio, para realisação de um grande
numero de sínteses orgânicas. Essas ulti-

mas podem dividir-se em dois grupos: sin-
tese sob pressão e sinlese á pressão ordi-
naria; ao primeiro grupo pertencem a sin-

lese <le metanol e do álcool isobutilico; ao
segundo, a da essência Físclier. (1)

Sinirsr do álcool métiliro - Muito de-
senvolvida nesles uilínms aní)s, essa síntese
produz atualmente I2(>.(KK) toneladas por
ano. A nalurc/a do catalisador tem uma
importância primordial e poucas reações
química.H, nas quais o catalisador exerce
uma influencia |>repondcranle sobre as

(1) O prooeaso Ftochrr ion«'flte na hidroge.

iMç/to do carváo <1e pedra.

substriiicirts (il)lidns, fítvfirecenílo a prescn-

ça de certos metais tal ou qual reação

Quando se alcalinisam os catalisadores uti-

lisados na síntese do metanól, ohtem-se uma
serie de produtos orgânicos oxigenados, de

peso molecular elevado (álcoois superiores,

cetonas, ácidos etc). Com catalisadores

constituídos, respectivamente, i>or terro

alcalinisado. e óxidos polivalentes mais ol-

calinisados, obtem-se misturas completas
(Fiscber e Morgan). A percentagem de
hidrocarburante no produto Fiscber é tanto

mais elevada quanto a pressão é inferior e

a temperatura baixa. Acima de 7 atniosfe-

ras, o produto obtido é privado de oxigcuio

e constituído exclusivamente de hidrocarbu
rantes parafinicos. Mais baixa -a temperatu-
ra mais se eleva o peso molecular dos hi-

drocarburantes formados.

Síntese de hidrocarhurantes — A influ-

encia da temperatura tem um efeito enor-

me nessa sinlese tão delicada. A purifica-

ção do gás deve ser bem apurada, afim de
eliminar o enxofre. Fischer realisou a sín-

tese do petróleo a partir do gás d'agua;
utílisa-se atualmente na Alemanha gás ob-
tido de outras vias, tal como a gaseificação

dos linitos.

O metanól (2) como carburante —
O balanço térmico da síntese do metanól,
considerado como percentagem do poder
calorífico do gás que se encontra no pro-
duto liquido obtido por síntese, é superior

no caso da síntese de essência. O rendi-
mento térmico não é, com efeito, senão de
35'

< no caso de essência, ao i)asso que sóbe
de 75 a 9tí'/v no da síntese de metanól. Em
contraposição a essa vantagem que apre-
senta o metanól. é preciso assinalar que o
seu poder calorífico c inferior; apezar dis-

so, pelo seu calor molecular de evaporação
elevada e suas propriedades antidetonan-
tes, o metanól é interessante como carbu-
rante, empregado em mistura, sobretudo.

Síntese dos álcoois superiores — líssa

síntese efetua-se igualmente a partir do gás
íPagua, em presença de catalisadores alca-
lísados, como, por exemplo, as fórmas ati-

vas de oxido de zinco impregnadas de subs-
tancias de carater básico.

O autor estu<Iou nuiito particularmen-

(2> o metanól é o álcool fabricado da ma.
de'ra.
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RENDAS FEITAS DE BAGAÇO DA CANA DE AÇÚCAR
Desdobra-se, cada vez mais, o campo de aplicação dos produtos da famosa graminea

Que vem, afinal, a constituir um
"rayon"? E' o que pergunta "Sugar News"
— a voz da industria açucareira filipina —
abordando uma das mais curiosas aplica-

ções do bagaço da cana de açúcar. E uma
das fadadas ao maior êxito, se se tem em

'Mm 'Wtm -

conta a importância que está assumindo no

mundo da industria. E é a própria revista

técnica das famosas ilhas produtoras quem

explica o que se pode chamar de "rayon":

uma fibra, de origem vegetal ou animal,

muita véz uma mistura de ambas. De acor-

do com a Comissão Federal de Comercio

-dos Estados Unidos, "rayon" corresponde

a "um termo genérico para fibras têxteis

manufaturadas ou lã fiada, produzidas

quimicamente da celulose ou com base na

mesma, com que são feitas linhas, cordas

c coisas derivadas, não se levando em con-

^a se seu preparo é condicionado ao uso

te esse sistema e expõe algumas notas do

que observou, quando de suas pesquisas.

Os alcalis p,articipam, segundo o autor, da

-formação dé álcoois superiores.

de acetatos, amónio cúprico, nitrocelulose

ou outro qualquer ingrediente quimico".
Trata-se da mais branda das fibras tex.

teis. Em 1900, essa industria mal ensaiava
os primeiros passos e hoje ocupa o terceiro

logar no consump mundial, mesmo na ter-

ra tradicional da industria da sêda, o Ja-

pão, onde o consumo ultrapassa de muito o
daquela industria tipicamente local.

E' bem provável que ninguém faça uma
justa ideia do volume, com que entra no
consumo diário o "rayon". Todavia, nos
artigos de saída indiscutível, como "linge-

rie", meias, suspensórios, roupas de banho,
pijamas, chinelos, sapatos, luvas, abrigos, o

"rayon" é largamente empregado. Idem,
em maletas, cigarreiras, caixas para pó de
arroz e escrínios. Para furnitures, como
stores de casas ou de veículos, tapetes, etc,

ele se mostra insubstituível. Dada a sua

excepcional resistência, comprovada exu-

berantemente em pesquizas recentes, está

sendo empregado com êxito, igualmente, na
fabricação de fitas de maquina de escrever,

correias dè transmissão e lonas para vela-

me. Uma fibra de reforço, admirável para

se fazer tecidos, imitando a seda, o algo-

dão, o linho, etc. A esse respeito, então,

torna-se interessante assinalar o esforço

dos laboratórios da Companhia Usinas Vi-

toria, nas Filipinas, confeccionando cor-

dões, maços de linha e rendas de belo efei-

to com aquela fibra especial, extraída do

bagaço da cana de açúcar. Dificilmente

poder-se-ia acreditar, hoje em dia, dado o

extraordinarío desenvolvimento já atingi-

do pela química, na obtenção de mais um
sub-produto da cana de açúcar, ainda mais

se a gente lança um olhar retrospectivo so-

bre os inúmeros derivados da gramínea,

industrializados atualmente para aplica-

ções, as mais variadas; de modo que o que

os laboratórios do grande empório filipino

realizaram merece um registo especial. Sa-

be-se a importância da vestimenta na ci-

vilização e sua repercussão no comercio

mundial.

As fotografias, que estampamos, mos-

tram fibras e rendas, cuja tessitura é intei-

ramente á base de bagaço da cana de açú-

car.
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EXPERIÊNCIAS COM A CANA DE AÇÚCAR EM CULTURAS DAGUA
Constatações interessantes quanto

Morie Kenjo, da Estação Experiinenlal
de Formusa, Japão, publica, no ultimo re-

latório daquele importante centro de pes-

({uizas ,os resultados a que ó levaram suas
constantes pesquizas sobre a significação

fisiológica do fósforo no "crescimento da
cana de açúcar e sobre o acumulo de açu-
cares na planta. Foram utilizadas canas
POJ 2725 e a sintomatologia apresentada
pela cana, onde se fazia diminuir grada-
livameiile a taxa <ie fósforo, pode ser es.

boçada no resumo, que se segue:

Em primeiro logar, as canas, conserva,
das em soluções com taxas baixas de fos-

fato, cresciam normalmente durante cerca

de seis mezes, a partir da genninação dos
cortes, mas, ao fim deste espaço de tempo,
começavam a exibir francos sinais de re-

tardamento; segundo: estas series, defici-

entes em fósforo, não deram origem a ne-
nhuma cultura, durante todo o período de
crescimento. Em seguida, as experiências
permitiram obser>ar o seguinte: as folhas
mais velhas destas plantas, deficientes em
fósforo, mostravam uma cor amarelo-par-
dacenta, morrendo muito mais prematura-
mente do que as das plantas de controle. O
alongamento das raizes parece ter sido es-

timulado sob o domínio deíjta carência fos-

fórica, pelo menos nos primeiros dias de
crescimento, mostrando-sc também aquele
mesmo tom amarelo-pardacento. Tanto o
cumprimento quanto a largura das folhas

perdem com aquele regime de carência,
mas sobretudo a ultima. Consequentemen-
te, as folhas das canas, em cultura despro-
vida de teor normal de fosfatos, apresen-
tam.se muito estreitas em relação ao seu
comprimento. O comprimento e o diâme-
tro dos entrenós dos colmos da planta di-

minuíram notavelmente. O efeito desta ca.

rencia fez-se sentir com muito maior in-

tensidade sobre o peso das folhas e colmos
e, logo em seguida, sobre o das raizes. A
propt)rçHo do peso destn ultima para o das
folhas e dos colmos foi ainneniada no re-

gime ilcsnutritivo. em observação.

A porcentageu) em sacarose no suco
obtido lie vários enlremts da |>lanta. suces.

sivamente. registou ligeiro decréscimo, com
a diminuição do fosfato. Também, não se

aos eíeitos da carência Fosfórica

constatou no suco nem acentuada redução.

no conteúdo de sacarose, como no caso da

falta de potássio, nem tão pouco acumulo
excessivo daquele elemento, como se veri.

fica, na deficiência em nitrogénio. Por ul-

timo, poude-se assinalar também uma bai-

xa no teor do açúcar redutor, no suco, com-

o regime pobre em fosfato.

NOVOS ESTUDOS SOBRE A PROPAGAÇÃO DOi

MOSAICO

Um estudo di^o de leitura por todos quanto se

intereasam pelas questões de fitopatologia, notada,

mente em se tratando do 9emj>re intrincado proble.

ma do mosaico, é o que J. W. Inegram e E. E. Sum.

mers publicam no ultimo numero do "Journal Agri.

cultural Research".

O pulgão verde, um dos suspeitos veículadores do

mosak-o, — segundo aqueles autores — é disiribuido

de maneira regular em o globo.

Nos Estados Unidos, então^ pode ele ser encon.

trado por toda a parte, principalmente no vale ao

Mississipi, onde estraga impiedosamente as sémen,

tes, que encontrando.

Tais afldeos nutrem.se de varias partes da cana,

que se encontra na si\perticie do sólo, bem c«mo-

de certa» relvas^ enoontradiças nas cercanias de plan.

torçôes canavieiras.

Durante 1935^ uma série de experiências permitiu

estabelecer novos dados sobre a ação do TOXOPTE,
RA GRAMINUM. 30 destes parasitas foram retira,

dos de espécimens infectados e transferidos para 173

plantaa, cada uma por suft vês, evidenciando.se que
21 das espécies experimentadas exibiram as lesões ca.,

racteristioas do mosaico Paralelamente àquelas expe..

riencias, outras foram realizadas com -o virulento

APHIS MAIDIS em contacto com 124 variedades sa.

dias. 40 apresentaram os sintomas do mosaico.

Outro ensaio está sendo levado a efeito com a
colonisaçâo numa cana sadia do mosaico provocadu

pelo pulg&o verde numa relva.

Em sintese, os dados colhidos, nas sucessivas

experiências, dão margem a que não se atribua tâo

grande importan<-la ao pulgão verde, como transmis^
swr do terrivej nngtío. á semelhança dos dois outros
vetorcM. Todavia, é bom ter em mente que em cer.
to« rampoa, pode ele assumir o principal papel como
veiculador do mosaico. <
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PETERSEN, NICHAHELLES 6 CIA. LTDA.
niQ DE jnNEIRO SnO PPULO
4?Un mPYRINK VEIGn-6 RUn libero BRDnR0'-306

têm o prazer de participar ás usinas de açúcar

que foram nomeados :

REPRESENTANTES GERAIS PARA TODO O
BRASIL da

M ASCHINENFABRIK

SANGERHAUSEN
A -G. in SANCERHAUSEN

atamada fabrica especialisada de todos os

MAQUINISMOS PARA USINAS DE AÇÚCAR

Estão, assim, ao inteiro dispor

dos interessados para atendel^os

prontamente, em tudo quanto

se dignàrem confiar aos seus cui'

dados com respeito ao programa

SANGERHAUSEN
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ÁLCOOL INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Um acordo entre os reíinadoras da Rumanía

Os refinadores de alcuol da Huinaiiia

enlraraiii iiiiin acordo que coinpreeiído

mais ílv ÍH)'. dos estabelecimentos, deven-
do a^ir junto ao Minislei'i(i das Finanças
para que não sejam revistas as quotas.

Durante uma reunião do C.onsellío de
Administração, reali/ada numa das ulti.

mas senianas, 9')'. dos refinadores assina-

ram uma transação nesse sentido, cujas

formas lejíais serão fixadas e apresentadas
aquele Ministério.

A transação acordada para os fundos
de reserva das usinas prevê a liquidação

definitiva das diferenças entre as catego-

rias <le fal)ricas agrícolas e industriais <U:

álcool, assim como das existentes entre di-

versas usinas, seja no quadro do grupo in.

<iustrial, seja no de grupo agricola, concer-

nentes ao regimen legal do álcool, a quan-
tidade e o modo de exercício dos direitos

ás quotas, e as diferenças suspensas peran-
te todas as Secções Reunidas e a III Secçãa-

da Alta Còrte de Cassação e Justiça.

Em consequência disso, a quota global

das 45 fabricas industriais será de 67,0032

por cento e a dos 88 estabelecimentos agrí-

colas de 32,9968%.
O grupo das fabricas agrícolas partici-

pará de todos os organismos da adminis-

tração do sindicato de álcool, numa pro-

porção de 35'(. A primeira assembléa ge-

ral extraordinária desse sindicato comple-
tará os seus estatutos com a seguinte dis-

posição: "As fabricas agrícolas participa-

rão de todos os fornecimentos de álcool,,

proporcionalmente ás suas quotas indivi-

duais, devendo, entretanto, participar de
todos esses fornecimentos por uma quanti-

dade anual global, pelos menos, de 200 va-

gões de álcool absoluto".

MOVIMENTO INTERNACIONAL DO AÇÚCAR

De acordo com o Boletim Estatístico do Conselho

Intrrnacional do Açúcar, de Londres, as exportações

liquidas contra as quota« estabelecidas pelo Con-

vénio Açucareiro Internacional, para c período setem.

bro.maio, inclusive o ano açucareiro 1937.38, são as

aeintintea.:

países

Bnudl

Cuba

Trheroslovaqiiiu . .

Republica Dominicana

AIrmanha

IfaiU

IfunKrta

Paine* BalxOu (tnclnsl.

re colónias)

Peni . .

Polónia

PurtUKah Inrlii^ivr in

lonlsA

TOTAL

EXPORTAÇÕES S.ALDO

DE
(set.maio) QUOTAS

287

615,874

239.261

243.150

8,821

30.302

1,856

604,353

187,346

47,103

16.336 (1)

13,963

277,126

83,739

136,850

37,321

573

7.644

393,147

83,404

43,147

12,164(1)

1.993,047 1,089.078

Nada referente á U. R. S. S., como se vê. Os da_

dos relativos á Bélgica não foram aN-aliados para maio.

Para os oito meses de setembro a abril, este ultimo

pais teve suas importações liquidas com 15.401 to.

neladas a mais da cifra de exportações. Sua quota de

exportação é de 4.750 toneladas. Quanto ás. exporta,

ções dos países do Império Britânico, contra as quotas

preferenciais inglesas para c período setembro.maio,

foram as seguintes:

PAÍSES

Austrália .

Africa do Sul . .

Império Colonial

TOTAL . .

EXPORTAÇÕES SALDO
DE

QUOTAS

273,709

149.584

704,065

U27 158

132,714

59,616

308,689

501,019

(1) — Prov'sorio

A RAtnONALIZAÇAO DO TRABALHO e
um tcMio harmonioso e bem equilibrado: a or-
Xiiniutçáo da produção dcTe ser acompanha,
lia pela oricanlraçi^o da venda e da distribuição.
(Edmund Landauer)
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REPRESENTAMOS AGORA
em todos os Estados do Brasil

a HALLESCHE MASCHINENFABRIK und EISENGIESSEREI

HALLE- ALEMANHA

íhalleI

Fabrica especialista em todas

as maquinas e aparelhos para

USINAS DE AÇÚCAR E DISTILARIAS

S. PAULO
Caixa Postal 461

HERM. STOLTZ & Co.

Secção Técnica
RIO DE JANEIRO
CAIXA POSTAL 200

RECIFE
Caixa Postal 168
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INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
ATA DA QUADRAGÉSIMA | RIMEIBA SESSÃO

OKDINAKIA OA COAlISSAO EXLCLllVA
«ua quoia, destinada expressa e exclusivamente á cx>n.

vers&o em álcool.

Presentes os Srs. Barbosa Lima Sobrinho, ALjerto

de Andrade Qtieiroz, Otávio Mtlánez, J. I. Monteiro

de Barros, Álvaro Simões Lopes, Alfredo de Ailaia e

Aide Sampaio.

Presidência do Sr. Barbosa Láma Sobrinho.

Foram lidas e aprovadas as atas das sessões ordi.

narla de 10 e extraordinária de 11 de agosto corrente

TRANSFERENCIA DE FABRICAS — Depois d»

lai-gos debates, é aprovada, por unanimidade de votos,

a transíerencia dos engenhos Belo Horizonte e Gloria

das Virgens, situados em Alagõas, para a Usina San.

la Terezinha, em Pernambuco, por enquadrar_se a mes.

ma na resolução de ordem géral tomada pela Comis_

sáo.

ANEXAÇÃO DE QUOTAS — E' concedida a in.

orporação dac quotaa da« Usinas Pati e Sau.^ Cruz

ao limite da Usina CaiU2, ficando assim aumentado

o limite de^ para 17.853 sacos e cancelados' os

daquellas.

CONVERSÃO DE AÇÚCAR EM ÁLCOOL. — De.

pois de lidos os pareceres da gerência e do advogado

do I.A.A., é deferido o pedido da Cia. Engenho Central

Larangeiras S. A., no sentido do aproveitamento de ex.

cessos de matéria prima em açúcar de 2", acima da
sua quota, destinado expressa e exclusivamente à

conversão em álcool.

TANQUES DO BRUM. — Por unanimidade, é

aprovada a montagem dos tanqbes do Brum e ao

mesmo ten^po autorizada a efetivação das despesas res.

pectlvas, na Importância de 108:80O$O00.

OPERAÇ ÕES DE RETROVENDA. — O presidenta

apresenta um demonstrativo referente a operações di?

retrownda efetuadas em Pernambuco, na safra 1937.

1938^ sendo as mesmas aprovadas.

ATA DA QLADRAGEKim SEGUNDA SESSÃO OR.
DINARIA DA COMISSÃO EXECUTIVA DO INSTI.
TUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL, REALIZADA
EM VINTE E QUATRO DE AGOSTO DE Mil.

NOVECENTOS E TRINTA E OITO

Pnnentcs os Srs. Barbosa Lima Sob°, Alberto de
Andrade Queiroz, Otavto Mllanea, J. I. Monteiro d«
Barros, Alvaro Simões Lopes. Armando Ceizar Leite,

Tardslo de Almeida Miranda, Alfredo dc Maia e

Aldo Samoa'o

Presidência do Sr. Barbosa Lima Sobrinho.

Foi lida e aprovada a áta da sessão de 17 do cor.

rente.

DESVIO DE PONTE NOVA — A Comissão tomou

conhecimento do estaio em que se encontram as ne.

gociaçôes para a assinatura do contrato a ser assi.

nado com a Leopoldina Railway para a construção de

um desvio de linha férrea para serventia da Distilaria

de Ponte Nova.

DESVIO DE MARIiNS LAGE. — Igual medida

será tomada posteriormente com re.ação á Distilaria

Central do Estado do Rio.

USINA CUCAU' — E' oada vista aos srs. Tarcisio

de Almeida Miranda e Armando Cesar Leite do proces.

so relativo ao requerimento da Cia. Gerai de Melho.

ramentos, de Pernambuco^ para aquisição de açucares

de bangué e sua transformação em leiínados, na reti.

liaria anexa á Usina Cucau'.

QUOTA DE EQUILÍBRIO. — Após alguns deba.

tes, é concedida vista ao sr. Tarcisio de Almeida Mi_

randa, representante dos usinerios do Est. do Rio^ do
processo relativo ao requerimento da Usina Conceição,

que pede permissão para a guarda em seus próprios

depósitos do açúcar mascavo que produzir para a quo_

ta de equ librio. na presents safra, afim de reajustar a

sua quota df produção, no caso de deferimento do seu

recurso.

DISTILARIA DE PERNAMBUCO — E' aprovado

O pareicer da gerência do I. A. A., favorável a algu.

mas alterações nos serviços de construções civis da
EMstilaria de Pernambuco que acairetam redução de
despêsas. mas contrario ás alterações que redundpm
em encarecimento da construção.

OPERAÇÕES DE RETROVENDA — Sào aprova,

das as operações de ratrovenda efetuadas no decorrer

da safra 1937.1938.

Por unanimidade, é aprovado o parecer do sr. An.
drade Queiroz relativo á Constituição da Comissão
Executiva, em face do decreto.lei n. 634, de 18 de
agosto do corrente ano.

ATA DA QUADRAGÉSIMA TERCEIRA SESSÃO OR.
DINARIA DA COMISSÃO EXECUTIVA DO INSTl]
TUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL. REALIZADA
KM TRINTA E UM DE AGOSTO DE MIL NOVE.

CENTOS E TRINTA E OITO
Presentes os Srs. Barbosa Lima SotTinho, Alberto

de Andrade Queiroz. Otávio Milanez. j. I. Montedro dte
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"la Iflilustria Azucarera"
(FUNDADA EM 1894)

Revista mensal, órgão do Centro

Azucarero da Republica Argentina

Reconquista^ 336 Buenos Aires

iníormações, estudos technicos

e commentarios sobre a

industria açucareira

Assignatura por anno

:

$10, papel argentino

Barros, Alvaro Simões L^pes, Armando Cesar Leite,

Ta^Gisio de Almeidla Miranda e Alde Sampaio.

Presidenoia do sr. Barbosa Lima Soibrinho.

Poi lida e aprovada a ata da sessão de 24 da

Agosto de 1938.
(

CONFERENCIA TÉCNICA AÇUCAREIRA DE
LUISIANIA. — O presidente^ dando conta do pedido

do uliretiar do Instituto Agronómico die Campinas, que

solicita o cu£ite:o da viagem do sr. José Aguirre, de.

signado para representaa: aquele estabelecimento na

Conferencia T,ecnica Açucareira de Luisiania, propõe

que S3 atend'a á solicitação. E' aceita a sugestão, re,

solvenido.se que o I. A. A. custeará a viagem daquele

técnico e o credencará como seu representante no re.

ferido certame.

FEIRA MUNDIAL DE NOVA YORK E EXP03I.
ÇÃO INTERNACIONAL D3 SÃO FRANCISCO. —
E' lido um convite do sr. João Maria de Lacerda, pre.

sidente da Comissão Executiva da Representação do

Brasil na Feira Mundial de Nova York e na Exposi.

cão Internacional de São Francisco da Califórnia, em
1939 jPara que o I. A. A. colabore no êxito da repre.

sentação brasileira raqueles certames, E' aceita a

proposta do presidente para que o I. A. A. adira aos

referidois cesntames.

DISTILARIA CENTRAL DO ESTADO DO RIO.

— São aprovadas as contas apresentadas pelos repre.

seníantes de Bonbet relativas a materiais e serviços

extraordinários aplicados e executados na Distilaria

CJentral do Estado do Rio no valor de '.34:230$100 e

mais francos 162.132,60.

DISTILARIA DE PERNAMBUCO — E' autoriza,

do o pagamento das contas aipresentadas pela Cia.

Construtora Nacional, relativas á 5* medição de ser.

viços na Distilaria de Pernambuco.

INSPETORIA TÉCNICA DE PERNAMBUCO —
E' autorizada a aquisição de um polarimetro para os

serviços de polari2ação de açúcar demerara a adquirir

em Pernambuco ,na safra enlrante.

LIMITAÇÃO DE ENGENHOS — Foi concedido o

aumento da quota do engenho Canadá de 160 para

1.600 sacos de açúcar por safra.

E' adiada a solução dos pedidos dos engenhos Pai.

meira, em Pemambuoo', e Cachoeira e Espinho, em

Minas.

OPERAÇÕES DE RETROVENDA — Após verifi.

cação, são aprovadas as operações de retrovenda efe.

tuodas pelo Instituto em Pernambuco e Alagoas.

MERCADO DO DISTRITO FEDERAL — Lê o

sr. presidente as cartas que lhe foram dirigidas peU
Cia. Usinas Nacionais, Ramiro & Cia. e Pinto. Fer.

reira, Irmão & Ci^a,, afim de servirem de docuçrien.

tação ã situação das refinarias cariocas.

ÁTA DA QUADRAGÉSIMA QUARTA SESSÃO GR.
DINARIA DA CGMISSÃG EXECUTIVA DO INSTI.

TUTG DG AÇÚCAR E DG ALCGGL, REALIZADA
EM NGVE DE SETEMBRO DE MIL NOVECENTOS

E TRINTA E GITO

Presentes os Srs. Barbosa Lima Sobrinho^ Alberto

die Anidlradle Queiroz, Otávio Milanez, J. I. Monteiro

de Barros, Alvaro Simões Lopes e Alde Sampaio.

Presidência do Sr. Barbosa Uma Sobrinho.

Foi lida e aprovada a áta de 31 de Agosto de

1938.

HOMENAGEM AO SR. GETÚLIO VARGAS. —
O sr. presidente encaminha, apoiando.a, a sugestão

do Conselho Consultivo no sentido de ser inaugurado

o retrato do sr. Getúlio Vargas, presidente da Repu-

blica, na séde do Instituto. A proposta é unanime,

mente aprovada.

DISTILARIA DE PERNAMBUCO — Pelo sr. pre.
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•idente são impostas as propostas feitas por diversafe

emprèsas para a c-onstruç&o de um armazém, coo.

capacidade jiexa, 150.000 saoos de açucar. na Distila,

ria Centnl de Perr.ambuco, E' em seguida aprovada

a proposta da Cia. Construtora Nacional, ficando o

«r. presidente autorizado a mandar lavrar o respecti.

vo contrato.

E' autorizado o pagamento á firma Oscar Taves &
Cia. da importância referente á primeira prestação

contratual pelo fornecimento de um clarificada

Dorr.

DISTILARIA DO ESTADO DO RIO. — E' auto.

rizada a Imediata construção de um armazém para

deposito dt; açucar de quota de equilíbrio.

USINA CUCAU' — A Comissão Executiva resol.

ve mandar arquivar o processo respectivo.

DISTILARIA DOS PRODUTORES DE PERNAM.
BUCO. — E' aprovada a indicação do sr. presidente,

concedendo o adeantamento de Rs. 400:000$000 á D.

P. P.. mediante contrato de compra a termo, de 600.000

litros de álcool ankiro.

A SAFRA 1938.1939 — Apoiando integralmente as

sugestões do sr. Andrade Queiroz, a Comissão Exe.

cutiva resolve providenciar para a realização de um
imediato e Intensivo serviço de levantamento de estl.

matlvaa de produção em todos os seibores da indiistria

açucareira nacional.

FINANCIAMENTO DA SAFRA. — A geren. ia do

Irstltuto apresenta um detalhado plano para o finan-

ciamento da safra 1938.1939. em Pernambuco e Ala.

gòas, ficando resolvido, á vista das informações presta,

das pelo sr. presidente, estudar.se a matéria em con.

lunto.

OPERAÇÕES DE RETROVE3ÍDA. — São aprova,

das as operações de retrovenda realizadas em Pemam.
buco e AlacAas e relativas á safra 1938.1939.

QUOTA DE EQUILÍBRIO. — O sr. presMente dà
Conhecimento á Ca.sa dos lotes de açucar Já recebidos

peto I. A. A. ,por conta da quota dc equUiorto do

Ectado do Rk>.

VIAGEM A SAO PAULO — O sr. Monteiro de

Barros transmite um convite dos uslnelros paulistas ao

r. presktente e so^ mais menibros da Comissão Exe.

cutlTa para uma vtslta a 8áo Paulo. O convite é

•o«lto. declarando o sr. Barbosa Lima Sobrinho que

orKan'zará a comitiva oportunamente.

MERCADO DESTA CAPITAL — O ar, preslden.

te lê algwnas cartas ue refinadores c j Distrito

Federal, as quais dão bem uma idêa da crise de abas.

tecimento de açucar por que passou a capital da Re_

publica, crise felizmente já debelada.

ATA DA QUADRAGÉSIMA QUINTA SESSÃO GB.

DINARIA DA COMISSÃO EXECUTIVA DO INSTI.

TUTO DO AÇUCAR E DO ÁLCOOL, REALIZADA
EM QUATORZE DE SETEMBRO DE MIL

NOVECENTOS E TRINTA E OITO

Presentes os Srs. Barbosa Lima Sobrinho^ Alberto

de Andrade Queiroz, Otávio Milanez, J. I. Monteiro

de Barros, Alvaro Simões Lopes^ Tarciísio de Almeida

Miranda e Alde Sampaio.

Presidência do sr. Barbosa Lima Sobrinho.

Foi lida e aprovada a ata da sessão de 9.9_38.

HOMENAGEM AO PRESIDENTE DA REPUBLi.

CA — Antes de iniciada a sessão o preçdente do Irvs_

tituito declara inaugurado o retrato do sr. Getúlio

Vargas, descobrindo.©, em seguida ,sob palmas dos

membros da Comissão Executiva,

FINANCIAMENTO CA SAFRA — E' apresen.

tada ao presidente e fornecida, em cópias^ aos dele.

gados á Comissão Executiva, a exposição da geren.

cia do Instituto sobre as condições gerais do finan_

ciamento da safra. A Casa assenta diversas delibe.

rações a respeito .passando a seguir a tomar conhe.

cimento de uma carta dirigida pelo Sindicato dos

Usineiros de Pernambuco ao delegado reigional do
Instituto nesse Estado. A gerência sugere por escrito^

diversas providencias sobre as questões levantadas

pela referida carta. Após larga discussão, foram to.

nradas diversas decisões.

DISTILARIA DE PONTE NOVA — O presiden.

te lê um telegrama dirigido ao Chefe do Poder Exe.

cutlvo pelo sr. Sanchez Gongora, telegrama esse que
lhe foi encaminhado pelo sr. Getúlio Vargas .

DISTILARIA DE PERNAMBUCO — E' aprovada

a proposta dos Bstabelecimentos Skoda para o for.

neclmento"do material destitmdo á instalação para dis_

solução de açucar na Distilaria de Pernambuco, e

autorizada a aquisição do material.

CIA. AGRÍCOLA FAZENDA DO ENGENHO —
Regeitado o recurso da Companhia Agrícola Fazenda
do Elniienho.

OPERAÇÕES DE RETROVENDA — São apro.

vadas as operações de retrovenda realizadas em Per,

nambuco e Al«<õas, no decorrer da safra 1937_1938.
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BANCO DO BRASIL
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS

Agências em todas as capitais e cidades mais importantes do país e corres-

pondentes nas demais cidades e em todos os países do mundo.

CONDIÇÕES PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS:

COM JUROS (sem limite) 2% a. a. (retiradas livres)

POPULARES (limite de rs. 10:000$000) 4% a. o. (

)LIMITADOS (limite de rs. 50:000$000) .. 3% a- a. (

PRAZO FIXO — de 6 mêses 4% a. o.

— de 12 mêses 5% a. a.

PRAZO FIXO COM RENDA MENSAL —
— de 6 mêses 3, Vi% a- a.

— de 12 mêses 4, a. a.

mOTA — Nesta conta, o depositante retira a renda, mensalmente,

por meio de cheque.

DE AVISO — Para retiradas (de quaisquer quantias) mediante prévio

aviso:

— de 30 dias S,V2% a. a.

— de 60 dias 4% a. a.

— de 90 dias • • 4,'/2% a. a.

LETRAS A PRÉMIO (sujeitas a sêlo proporcional)

_ de 6 mêses 4% a. a.

_ de 12 mêses 5% a. a.

Nesta capital, além da Agência Central, sita na rua 1.» de Março 66, estão

em pleno funcionamento as seguintes Metropolitanas:

Madureira - Rua Carvalho dc

Glória -- L«'SO do Machado
( edifício rosa )

Bandeira - Rua do Matoso, 1

2

Souza, 299

Meyer — Av, Amaro Caval-

canti, 27

BRASIL AÇUCAREIRO
SETEMBRO, 1938 — P*g:.



A FERMENTAÇÃO ALCOÓLICA E OS FERMENTOS SELECIONADOS

RESUMO: nepois <lo estudo do feniien-

to, por nós selecionndo, fize-

mos um estudo compíiralivo

tom um ferinenlo isolailo pe-

lo Dr. Anleime Perrier, e

com um fermento espontâ-

neo; e antes analisamos a

materia-prima, por nós usa-

da, que foi melavo — resíduo

da fabricação do açúcar.

TRABALHO EXPERIMENTAL

Murcha da Analise

Empre«»ou-se neste trabalho, para se

estudarem comparativamente as fermentâ-

ções

:

a) expontânea;

b) com levedo que selecionnmos;

c) com levedo selecionado por A
Perrier; — méi de cana de açú-

car.

Analisaram -se no méI os açucares exis-

tentes; diluiu-se o mel a 9". Raumé e ana-

lisaram.se novamente os açucares, dcixou-

se o mel fermentar em três balões, de 5()0

cms' cada um, sej^uindo-se o caminho tra-

çado acima. Durante a fermentação leve-

se o cuiílado de se fazer jiesaíhis, afim

de se verificar a i)erda de CO-; acabada a

fermentação fizeram-se as dosaj^ens se-

j^uintes:

I) açucares ainda existentes;

II) álcool;

III) nãs carbónico desprenditlo;

IV) glicerina;

V) acido succinico;

Dé Cadi Filho

ANALISE DOS AÇUCARES NO MEL DE.

CANA QUE UTILISÁMOS PARA EXPERI-
ÊNCIAS DA FERMENTAÇÃO ALCOÓLICA.

Usamos o método de G. Bertrand —
Titulo do KMnO^ — O.0110234.

Marcha da analise com respectivas,

diluições:

Capsula + mel . . . 9,6760

Capsula 7,3522

Peso do mel 2,3238

Tomaram-se 2,3238 do mel, diluiram-

se em 200 cms'*, juntou-se ^OH ^

completou-se o volume de 220 cms-^ com
agua distilada; filtrou-se; tomaram-se
200 cms'\ fez-se passar uma corrente de
H-S, até eliminar todo o chumbo; filtrou-se;

tomaram-se 150 cms^, fez-se passar uma
corrente de ar, completou-se o volume a

200 cm^, retirando-se desta solução: •

a) 50 cms' para inversão direta

b) 50 cms'* para inversão com sa-

carose.

c) 50 cms^ para inversão com HCL.

Pa.ssarani-se os volumes tomados para
balões calibrados, de 100—110 cms^ e se

completou o volume, assim:

a) 50 cms-* da solução 60 cms*
dagua distilada = volume
110 cms».

b) 50 cms' da solução + 10 cms"-

de diastáse + 50 cms^ H-0 =
= volume 110 cms'.

c) 50 cms^ da solução + 6,7

cuLs^* HCl + 5,3 cms3 H-'0 =
=volume 110 cms^.

Dc cada uma das soluções supra tiram-

-se 20 cms^ para as dosagens de açúcar.

Quantidade de substancias que se tem
nos 20 cms'' a analisar:

220 — 2.32:}« 200 — 2,1125 200 — 1,5813 110 — 0,3960

200 - X 150 — x' 50 — x" 20 — x'"

X = 2,1125 x* = 1,5843 x" = 0,3Í)()0 x"' =0,072

RKAHIL AÇUCAREIKO SETEMBRO, 19.V — Pa«. 38.



Logo a quantidade do mel nos 20 cms''

i. 0,072.

a) Inversão direta:

Gastaram-se 1,9 cms^ de KMnO*
1,9 X 0,0110234= 0,02094446 de

Cu, correspondente a 10, mil
272223 de glucose.

b) Inversão com sacarose:

Gastaram-se 6,6 cms^ de KMuO^
6,6 X 0,0110234 = 0,07275444 de

Cu, correspondente a 37, mil 3971

de glucose.

c) Inversão cloridrica:

Gastaram-se 7,7 cms^ de KMnO*
7,7 X 0,0110234 = 0,0848801 de

Cu, correspondente a 44, mil 1059

de glucose.

CALCULO DAS ANALISES

Chamemos

:

a) = redutores

ê) = redutores + sacarose

y) = redutores + sacarose + rafi-

nose
temos:

(é" — a) 9,95 = sacarose

(y €) 0,93 = rafinose

logo —
% glucose

a = 10,27223

72 = 10,27223

100 = X
X = 14,366 % de glucose

% sacarose

{e — a) 0,95 = (37,39711 — 10,27223)

0.95 — 25.763126

72 = 25,763126
100 = y
y = 35,782 % de sacarose.

% de rafinose

(y _ S) 0,93 = (47,1059 — 37,3971) 0,93 =
= 6.2445687

72 6.2445687
100 z

z = 8,673% de rafinose.

Considerando todos estes açucares, fer-

menteciveis convertidos por hidrolise, em
glucose, para o calculo do rendimento em
álcool temos: —

,

72 _ 44,1059

100 — X
x= 61,2581 % em glucose.

ANALISE DOS AÇUCARES NA DILUI-
ÇÃO 9«». BAUME', DEIXADO FER-

MENTAR, COMO DISSEMOS
ACIMA

Usamos o método de G. Bertrand.

Tomaram-se 6ms'* da solução de me-
laço 9". Baumé, fez-se o volume 200 cms^,

cH^roo
juntou-se OH^ completou-se o vo.

lume a 220, filtrou-se; tomou-se 200 cms^

fez-se passar uma corrente de H^S; tomou-

se 150 cm^ fez passar uma corrente de ar

e dividiu-se da seguinte maneira:

a) 45 cms'' para redução direta;

b) 45 cms^ para redução com sacarose;

c) 45 cms^ para redução com HCl.

Completou-se o volume de cada solu-

ção a 50 cms^ da seguinte maneira:

a) 45 cms3 da solução + 10 cms^ H-0 -
^

b) 45 cms^ da solução + + 5 cm^^

-

c) 45 cms^ da solução + 3,4 cms^ HCl +

, . , . vôlume 55 cms^

5 cms'' sacarose volume 55 cms*

6,6 cms3 H^O = volume 55 cms^

Tiraram-se de cada uma das soluções

20 cms^ para a analise.

Calculo da quantidade de substancia

nos 20 cms^ a analisar:

220 . .6 200 . . 5,4545 55 . .
m7V.

200 X 45 . . X 20 . . ^ _
X = 5,4545 X' = 1,2272 x" = 0,4462

.BRASIL AÇUCAREIRO

Isto é, em cada 20 cm» a analisar tem

446 mil, 2 da substancia:

a) Inversão direta

Gastou 2,3 cm^ de Kmn O*

2 3 X 0,0110234 = 0,02535382 de Cu,

correspondendo a 12,52691 de glu-

cose.
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COMENTÁRIOS DA IMPRENSA
o ALCCX)L NA ECONOMIA NACIONAL

A*l)duStriQ açucareiro, que teve o seu olvore-

cer com <í'^tflsi|,.coloniQ^j;Jepois duma tose áureo

propelido pelooroço escrovo e que se prolongou

oté os nossos dios, pouco o pouco foi decimando

pelo concorrência deflagrado por outras nações pro.

dutoros. E o crise foi ascendendo em virtude do

super-produção e pelo baixo nivel de preços por

que passou o ser cotodo o produto. A essa oitura

impur^o-se o intervençóo co 'o0ver,.o pena evitar

o sossobro desse ramo alentado do economia na-

cionol.

E o problema encontrou o suo solução pelo b -

furcomento do industrio açucareira com o cnaçco

do fobrico de olcool. Esse recurso pratico e racio-

nal tinha que dor resultados positivos, porque o

inimigo visivel ero 0 super-produçõo.

Fozio-se mistér o "controle" do Estado na

execução do plano, visondo amparar u granae la-

vouro camovieira do Brasil, os usineiros, os senhores

de engenho e todo o mossa do proletariado rural

que Vive do exploração daquela, riqueza cujo pas-

sado oferece evocações magnificas. E surgia o

Instituto do Açucor e do Álcool como concepção

politico poro o vigilância dos novos rumos traçados

00 futuro do nosso produção açucareiro.

E dentro dessa orientoção, compotivel com o

jogo dos volores económicos do hora presente, no

curto espoço de quotro onos fundorom-se 27 disti-

lonas de álcool anidro, sendo dez no Estado de S.

Paulo, oito no Rio de Janeiro, cinco no de Pernam-

buco e uma em coda um dos Estodos da Paraibo^,

Alagoas, Minas Gerais e no Distrito Federal, tendo-

como capacidade de produção diário, 311.000 li--

tros, podendo fornecer um coeficiente de produção:

superior o cem milhões de litros. Rosgorom-se, as-
sim, novos perspectivas ás populações que exercem

suQS otividodes naquela industria e á margem dos

negócios que dela decorrem, movimentando capitais-

e dando trabalho compensador a quantos se abei-,

rom do seu comércio. A crise que estalou em 1931

estava contornado.

O "ciou" do questão encerrovo-se no equili—

brio da produção e do consumo e no processamen-

to cientifico do distribuição- Foi isso que compre-

endeu e empreendeu o Instituto numa inteligência,

posto fóro de duvido da situação angustioso e pe-

riclitonte que se deparava á industria açucareiro.

Jó hoje se percebe a necessidade do prosecu-.

ção dessa politica sincronizodoro do ritmo de pro-

-uçõo e consumo.

A iniciativa vitoriosa do produção de alcoo!

anidro em larga escola comprovo-se pela eloquevn-

eia dos algarismos De lOO.CXX) litros do sofro de.

1933 a estotistico acuso uma produção, em 1937,
de 16.397.781 litros. Ai está o melhor oproveito-
mento duma riquezo e o ampliação simultâneo das
forças ecoriomicas do Brasil.

lO "Jornal do Brasil",. de 27 de agosto de 1938).

b) Inversão com sacarose:

Gastain-se 7,8 cnis* de KMnO'
7,8 X 0,01102:íI = 0.08598257 de Cu,
correspoiulendo a 44,7544 de glu-

cose

.

c) Inversão clorídica:

Gastarain-se 8,5 cius' de KMiiO^

8,5 X 0,01102;U iimMWm de Cu,

correspondendo a 49,058 de glucose

% glucose
a = 12,52r)0n

44í>.^ 12,52091

mí X

X = 2,8074 /O de glusose

/t de sacarose

{€ — a) 0,95 — = (14,7544 — 12,52()91) '/o

X 0,95 - ;{0.6H)1155

4lfi.2 :J0,tí1G1155m y
y = l),8l>15% de sacarose

/t de rafiiHJSC

(y -~ €) O.íia = (19,058 — 44,7544) x

X 0,93 = 4,002348
446.2 4,002348
100 z
Z = 0,904 % de rafinose.

Considerando todos estes açucares con-
vertidos por liidrólise eni glucose temos: —

'i^^,^ 49,058
100 X

Desta solução .9°. Baumé, com a se^
guinte proporção de açúcar:

Glucose — 2,8074 '/<
; sacarose —

6,8615 '/t ; rafinose — 0,9042 % ; deixou-se
fermentar da seguinte maneira:

a) 500 cms'* desta solução com fermen-
tação expontânea.

b) 500 cm^ esterilizou-se e poz-se o lé-

vedo que selecionámos do caldo da
cana

.

c) 5(K> cms"*, eslerelisou-sc e poz-se o
levedo selecionado por A . Perrier.
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ACABA DE APPARECER UM IMPORTANTE
TRABALHO DO DR ANNIBAL R. DE MATTOS
PROFESSOR CATHEDRATICO DA ESCOLA
DE ENGENHARIA DE PERNAMBUCO E AS-

SISTENTE TECHNICO DO I. A. A., SOBRE

JSI

DESTINADO A PROPORCIONAR ELEMENTOS QUE PER-

MITTAM COM TODA A FACILIDADE IDENTIFICAR

A QUALIDADE DO PRODUCTO DE SUA
FABRICAÇÃO OU COMMERCIO

Preço do exemplar cartonado: 15$000

A' VENDA NO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

RUA GENERAL CAMARA, 19 -4o ANDAR - SALA II

CAIXA POSTAL 420 — RIO
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CRÓNICA AÇUCAREIRA INTERNACIONAL
BULGAHIA

A sociedade "Sutrerie cl Raffinorie de
Roustciiouk", na Bulgária, cm asseiubléa

exiraunlinaria recenlenuMite realizada, re-

solveu autori/.ar o seu Conselho de Admi-
nistração a liquidar os íitivbs da Sociedade
no pais.

Elssa resolução foi adolada em virtude

de uma exposição feita pelo secretario, se-

gundo a qual, ^em face das dificuldades do
toda ordem encontradas na Bulgária, tan-

to do ponto de vista industrial, como para
a exportação das divisas, o Conselho ti-

nha entrado eni relações com um grupo
búlgaro,' para continuar com a exploração
da socieílade, mediante o pagamento de
22.íõ()AM) francos belgas (cerca de 60 mil
contos na moeda brasileira) importância
essa em que não se incluio o valor de <:er-

tos estoques de mercadorias ainda não
avaliadas. Flsse pagamento se efetuará por
uma primeira entrada de 6.750.000 fran-

cos e o restanb* cni quatro anuidades. Além
disso, a sociedade possue créditos, no total

de 30 milhões de levas (moeda búlgara cu-
jo valor corresponde a franco 0,1843), que
serão objeto de um regulamento especial.

As autoridades competentes estão dis-

postas a autorizar a exportação das somas
provenientes da venda dos bens da socie-

dade. K deverá ser decidido o destino des-
sas somas, após sua reunião na Bélgica.

Um acionista manifestou-se incmieto
com a sorte dos capitais assim liberados,
crendo que o Conselho pi]etendia investi-
los. na Itália, na usina de Pontalongo o que
lhe parecia difícil, do ponto de vista de li-

berdade.
E opinou que os capitais obtidos pela

liquidação da .sociedade deveriam ser re-
partidos entre os acionistas, segundo os es-
Uitutos. Respondeu o presidente que no
momento não era oportuno qualquer nro.
nnnciamento a favor ou contra » linnidn.
cão da sociedade e <|ue somente mais íwr-

lie ne deveria cuidar do emnreao fio seu
prmiuto. l*or sua vez, o adminístrador-atr-
iega<lo da Ronstrhouk afirmou que os ísi

talutos não previam a distribuição entre ot
ucionistas das somas apuradas com a vpu,
Jo fios bens da sociedade.

CONC.O BKLC.A
Rcsuminito uma conterencia realisndu

na Sociedade Técnica e Quimica da Bélgi-

ca, o Capitão Vandeverde, em recente ar-

tigo publicado num jornal do seu país, ofe-

rece interessantes informações sobre a cul-

tura da cana no Congo Belga.

Foi em 1902 que M. H. Naus Bey — um
grande belga do Egito — focalisou as pos-

sibilidades dessa cultura no Congo. Mas
desde 1899 ele havia chamado a atençãc
do rei Leopoldo II para a oportunidade de
tal iniciativa. A idéa caminhou e pode-se
afirmar hoje que M. Naus Bey e o conde
Maurice Liphens foram os promotores da
industria açucareira naquela região da
Africa.

Ensaios do Serviço da Agricultura da
colónia introduziram diversas variedades
de cana, desde 1910, e o mesmo Serviço

creou, em Kitobola, dois anos depois, um
viveiro de 17 variedades. Sobreveio a guer-

ra e tudo foi abandonado; apesar disso, as

canas se desenvolveram luxuriosamente e,

em 1924-1925, deram estacas que serviram
para as primeiras plantações da Compa-
nhia Açucareira Congolezá, que se formou
nessa época.

Partindo de 17 hectares, plantados em
1925, as lavouras atingiram a 1.016 hecta-
res em 1930; a superficie total em cultura
é, atuaimente, de 3.200 hectares.

A elaboração desse resultado teve prin-
cípios nmito árduos. A comissão de pes-
quizas se ocupou, durante seis anos, em de-
terminar os terrenos mais convenientes a
essa cultura nova. Finalmente, assentou a
sua escolha nos vales de Kwilu-Madiata,
sub-afluente do rio Congo, a 180 quilóme-
tros do Matadi, á margem da linha férrea
que liga esse i)orto a Leopoldiville. Essa zo-

na do Baixo-Congo foi estudada, em segui-
da, pelo sábio agrónomo da Missão de Ki-
santu, o paílre jesuita \'anderyst, que a cla-

sificou entre as mais férteis da colónia. As
margens do Hwilu-Madiata o são particu-

larmente e varias emprezas agrícolas es-

tá ai estabelecidas.

Uma outra condição, entretanto, era
necessária i)ara o êxito completo desse vas-
to empreendimento: a mão de obra. A po-
pulação do Baixo-Congo é muito dissemi-
nada e, visto sob esse angulo, o problema
parecia insolúvel.
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Mas uma politica benévola, generosa,

aplicada desde o começo aos novos engaja-
dos e a toda população visinha, cercou o or-

ganismo de boa reputação, mesmo ao longo
da fronteira da Angola Portugueza, de onde
chegavam regularmente fortes contingen-
tes de trabalhadores agrícolas.

Os rendimentos por hectare têm mais
que dobrado desde o começo e atingiram
a 75 toneladas quando da ultima saíra. Es-
sas cifras serão ainda sensivelmente au-
mentadas pelo emprego generalisado do
adubo artificial, do qual se fez uso pela
primeira vez neste ano.

O empreendimento da cultura de cana
exerceu uma influencia feliz sobre os in-

dígenas, que assim conheceram um alimen-
to novo, do qual fazem hoje grande con-
sumo.

ESPANHA

Estava estabelecido que as necessida-
des de açúcar das possessões espanholas
na Africa e do pretetorado de Marrocos
seriam satisfeitas mais pelos países estran-

geiros que pela Península Ibérica. Essa
situação se derivava das importações li-

vres nas colónias.

Como consequência da guerra civil, as

rêgiões produtoras se encontram nas mãos
dos nacionalistas, enquanto que os centros

de maior consumo se acham no território

republicano.
A' vista da prolongação da guerra e

de acordo com fins económicos nitidamen-
te definidos, o governo nacionalista dese-

ja assegurar que a produção de suas pos-

sessões na Africa não seja diminuída.

Em todo o território nacionalista e nas
Baleares, o imposto foi provisoriamente

elevado a cêrca de 5 pesetas por 10 quilo-

gramas, a partir de 1" de fevereiro de 1P38,

afim de que os distritos africanos possam
procurar o excesso da produção naciona-

lista, sem suportar aumentos. Graças á ma-
joração do imposto, obtiveram-se os fun-

dos necessários para atender ao regímen de

prémios á exportação pelos açucare?^ ex-

portados para as possessões espanholas e

o protetorado de Marrocos.

O comité da industria, comercio e pro-

dução controlará o destino das exportações

resultantes dessa resolução e fixará os pre-

ços do açúcar destinado á exi)ortação e do

que se destina a ser consumido em terrirrv.

rio nacional.

Lemos esta nota na "Revista de Agri-

cultura" de Cuba.

JAVA

Até 1" de abril deste ano, orçava o mo-
vimento açucareiro de Java em 286,558 to-

neladas inglesas (1) contra 241,133 do ano
passado, um aumento, por consequência, de
42,425 tons., ou sejam 15,8%, segundo Lam-
born & Company. E' este o primeiro aumen-
to registado desde 1933, quando já pelo ini-

cio das operações, para a nova safra, ti-

nham sido adquiridas 2,492,622 tons.

A produção, durante a estação passada,
atingiu 1,392,151 tons. Para o ano corren-

te, foi decretada pelo governo local uma
safra de 1,400,000 tons., estando já em an-
damento os trabalhos de córte.

Quanto ás exportações pela famosa
produtora, para o ano a terminar em 30
de março ,constataram-se as cifras seguin-
tes: 1,0Í 7,226 tons. contra 975,003 da esta-

ção anterior, — 42,223 tons. a mais, como
se vê, ou, aproximadamente, 4,3%. O con-
sumo local beirou as 329,500 tons., contra
309,449 tons. da safra anterior.

(1) N. da R.— A tonelada inglesa (long
ton) corresi)onde a 1.016,04 kgs.

MÉXICO

A produção de açúcar de 1937-38 no
México é calculada em 299.720 toneladas
métricas de açúcar valor bruto que, com-
paradas com 225.336 toneladas correspon-
dentes ao ano anterior, demonstram um
aumento de 24.384 toneladas, ou seja 8,9

por cento, de acordo com Lamborn & Cia.

A colheita çqmeçou em dezembro e termi-

nou em junho.

A cifra provisória do consumo de açú-

car em 1937 foi de 274.320 tonsladas, ou
seja aproximadamente 2,7%.

Praticamente, toda a produção é con-

sumida no México. O seu comercio inter-

nacional de açúcar é insignificante.

A Camara de Comercio de Tavetan,

Michoacáu, Estado em que reside o presi-

dente Cárdenas, está solicitando do gover-

no federal o estabelecimento ali de uma
fabrica açucareira cooperativa, semelhante

á que recentemente começou a funcionar
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* Zapalcpec. O memorial da Camara
alc-ya que tal medida é necessária, afim de
iiielliorar a produção do açúcar em Mi-

«.-lioacáu.

Outra sociedade cooperativa, compre-
endendo !J.()00 plantadores de cana, eslá-se

forman<lo em Yucatán, com au\iIio econó-

mico do governo, afim de estabelecer uma
moderna fabrica de açúcar no distrito de
Takax. A referida fabrica, de acordo com
os planos assentados, terá capacidade i)ro-

<iutiva de 30.000 toneladas métricas.

PERU'

Comentando a resolução do governo
norte-americano de aumentar as quotas de
exportações de açúcar dos países estran-

geiros <{ue pagam o direito alfandegário
completo, "La \'ida Àgricola", revista de
agricultura e criação do l*erú, publica in-

teressantes olíservaçôes sobre a quota ijue

cabe a essa I\ej)ublica.

A nova quota do Ferú corresponde a
21 miJhues de libras, o que eleva a sua ([uo-

ta total, até agora, este ano, a 3(5 milhões
de libras, ou sejam 10,130 toneladas métri-
cas. Uma outra quota seria fixada a 1* de
Setembro corrente. A nova quota pôde ser

considerada, com relação ao futuro, coino
um beneficio ])ara a industria daquele pais,

mas no momento Ilie impõe sacriticios eco-

nómicos, que contribuirão para agravar a

sua difícil situação. Com efeito, atualmente,
o açúcar peruano vendido no mercado de
Nova York alcança um preço menor que
o vendido no mercado de Liverpool. A co-

tação vigorante em Liverpool é de 5 shi*

lings e 3 pences por ctvs. ou sejam 3 shi-

lings e 8 pences por quintal hespanhol
"fob" porto peruano. A cotação de Nova
York, no momento, é de 50 ctvs. de «lolar

l)or 100 libras inglezas a bordo do porto
peruano, emquanto o preço de Liverpool c

íle Dl ctvs. de dólar. Diz-se que a (A)mpa
líbia' de vapores "(irace Une" reduzio os

fretes pura Nova York, em proporção tal

(|iie permitirá obter no mercado americano
íiO t-tvs íle dólar por cada 100 libras a bor-
do em porto peruano.

Outro aspecto da questão é a urgência
e necessidade com que os açucares perua-
nos devem atender a essa nova 'piola, a

«jual precisava estar em Nova York forçosa,

mente antes de 31 de Agosto. De acordo

com a nova lei açucareira americana, a 1*

de Setembro de cada ano faz-se a fixação

definitiva das quotas para o ano em cur-

so e, si os produtores peruanos não conse-

guirem remeter até 31 de agosto a quota
que lhes foi concedida, perderão em uma
proporção equivalente o seu direito a nova

quota.

Segundo se depreende de sua atitude, os

produtores do Perú se preparam para sa-

fcisfazer a sua quota em data oportuna.

Ainda que isso lhes acarrete fórte sacrificio

pecuniário, ha razões que se casam com os

interesses permanentes da industria açuca.

reira, para que se julgue conveniente esse

sacrificio, como garantia de futuros benefi-

cios. Em primeiro logar, ao Perú convém
assegurar uma quota elevada nos Estados
Unidos, porque essa ampliação de seus

mercados pôde chegar a ter grande signi.

ficação no futuro, pois que em qualquer
momento é possível irromper uma crise eu-

ropéia, que determine a perda ou a restri-

ção de alguns mercados atuais do açúcar
peruano. Depois, é possível que o preço no

mercado interno dos Estados Unidos seja

aumentado, o que aumentaria em uma
quantidade equivalente o preço para o açú-

car peruano. A importância da produção

açucareira americana e a sua influencia so-

cial e politica permitem considerar como
provável que o Congresso e o Governo dos
Estados Unidos atendam ás reclamações
que com tanta insistência faz essa industria
para que o preço seja elevado.

A SAFRA SUL AFRICANA

As cifras finais relativas á safra da
Africa do Sul, na estação de 1937, podem
ser resumidas nas 1()0.018 toneladas, de
acordo mesmo com autorizada publicação
técnica local, a revista mensal do Standard
Bank of South Africa.

As exportações atingiram 231.078 tons.

de açúcar de turbina (centrifugal sugar),
vendidas no Heino Unido a um preço mé-
dio de 10 xelins e 2 pences, por quintal, (1)

a base de 96".

(1) — O quintal equivale a 50 quilos e
802 gramas.
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
Sevista de la Facultad de Agronomia —
Tomo XXI — 1936 — Buenos AitCi.

Publicação mantida pela Faculdade de
-AoTouomia da Universidade Nacional de
La Plata, essa Revista é um repositório de
estudos valiosos, verdadeiras monografias
<ie especialistas consagrados no magistério
superior, sobre os mais variados assuntos
de agronomia. o que indica o sumario
desse tomo, correspondente ao ano de 1936,

e que passamos a reproduzir, para o conhe-
cimento dos interessados: Pier Andréa
Saccardo (biografia do insigne micologo)

;

-Estudo fitogeografico do Rincão de Viedma
(baia de Samí)orombou) ; As exigências

metert,oiog-^as Ooa /egetais; Morte das ma-
cieiras ocasionada pela "Phytophthora cac-

torum"; Uma conchinila argentina pouco
conhecida :

" Protargionia larreac ", Leonar_

di; Tecnologia têxtil comparativa do algo-

dão tipo Chaco atual com algodões exóticos

cultivados na Argentina.

O g^asoçenio nos auto.veículos (Conferen.

cias) — Otávio Rodrigues da Cunha —
1938.

Editado pela Diretoria da Estatística

•de Produção — Secção de Publicidade —
do Ministério da Agricultura, esse folheto

contem tres conferencias do agrónomo Otá-

vio Rodrigues da Cunha sobre o gasogenio,

cujo emprego no Brasil está sendo promo-
vido, com grande empenho, pelo titular da-

quele Ministério, Sr. Fernando Costa. As
conferencias versam sobre os seguintes te-

mas: Possibilidades do gasogenio; Ô gaso-

genio nos transportes; Gasogenio de hoje.
E o autor os desenvolve não só com profi-
ciência técnica como com elegância literá-

ria, o que torna a sua leitura atraente até
i;ara os leigos.

Nossa Terra — Ministério da Agriculturã

do Brasil — julho 1938

Em fórma de revista, caprichosamente
impressa e ilustrada, "Nossa Terra" é um
prospecto de inteligente propaganda eco-
nómica do Brasil. Ao lado de esplendidas
fotogravuras, são ai ventiladas matérias
importantes, como racionalisação, algodão,
cacau, fauna, carnaúba, borracha, trigo,

avicultura, cana, ferro, café, clubes agrí-

colas etc.

Ij'Economie intematíonele — Bélgica —
Agosto de 1938

Revista da Camara do Comercio Inter-

nacional, com séde em Bruxelas, e que aíen.

de aos dirigentes dos interesses comerciais
e industriais de 40 países, essa publicação,

impressa em francês, inglês e alemão, é de
evidente importância para quantos preci-

sem acompanhar a marcha da economia
moderna, O seu numero de agosto está re-

cto de artigos, notas e comentários inte-

ressantes.

PUBLICAÇÕES

NACIONAIS: — "Boletim Semanal da As-
sociação Comercial do Rio de Janeiro", ns.

CXLIII, CXLIV, CXLV e CXLVI; "Revista

Brasileira de Turismo", julho de 38, ano II,

RECIFE • ^^ALAOOA?^ • MACEIÓ

USINA Sim dRÁHDE 5/Â
ASSUCAR

TODO/ O/ TIPO/
"U 5 G A "

o COMBU/TIVEL flACIONAL
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o BRASIL COMO E* VISTO NO EXTRANGEIRO

Num dos seus mais recentes números,
publica "Suí»ar News", a conhecida pubii-

cação técnica filipina, dados interessantes

sobre a situação do açúcar, em nosso pais,

como se i)oderá ver, nas linhas seguintes:

"O Brasil, o maior pais da America do
Sul, cxcedentlo a parte continental dos Es-
tados Unidos em cerca de 250.000 milhas
({uadradas, produz uçucar durante todo o

ano. Na parte meridional do pais (Esta.

dos do Hío de Janeiro, São Paulo, Minas
Gerais) a safra começa em junho e termi.
na ai por outubro ou novembro, enquanto
que, nos Estados setentrionais (Pernambu-
co, Alagoas, Sergipe e Baia), o inicio da sa-

fra verifica-se em novembro para terminar
em abril ou maio. Para o ano corrente,
I9.'i7-19ií8, a safra açucareira é esperada
num total de 5)50.000 toneladas inglesas (1)
contra X84,000 tons, do ano anterior, o que

traduz um aumento de 06,000 tons ou 7,5%
aproximadamente.

Praticamente, pode-se dizer que todo-

açúcar, produzido pelo Brasil, é consumido,
internamente. Durante 1930-37, as expor-

tações atingiram as 4.000 toneladas. De
acordo com o Convénio Internacional do
Açúcar, tocou ao Brasil uma quota anuaL
de exportação de 60.000 tons. métricas, das
quais 30.(K)0 tons. (2) foram cortadas vo-
luntariamente pelo governo locaJ".

(1) A tonelada inglesa equivale a 1,016,04 kgs.

(2) O córte^ concedido expontaneanuente^ pelo*

nosso pais, foi de 15.000 tons. métricas. Ha um
engano no informe prestado a "Sugar News".

u. 6; "Boletim da Camara de Comercio (.lii-

kno.Brasileira", julho de 38, ano 11, n. 17;
"Machinas e Conslrucções", julho de 38,
ano III, n. 7; "Boletim da Associação Co.
mercial de Pernambuco", julho de 38, ano
III, n. 25; "Hevista Fi.scal e de Legisl ição
de Fazenda", agosto de 38, ano IX, ns. 13
e 14; "Suplemento Técnico", junho-julho
<le 38, ano II n. :\; "ITI. informador Técni-
co Imluslrial", julho de 38, ano V, n. 7;
"Brasilian Heview", vol. 33, ns 7-8; 'Re.
vista Bancaria Brasileira", agosto de ;i8,

ano VI, n. 68; "Hevista da Associacã»» Co.
mercial tio Maranhão", julho de 38, ano
XIV, n. 157; Boletim do Ministério da Agri-
cultura", outubro-dezembro de 1937; "Re-
vista de Economia e E.statistica", abril fie

38, ano 3, n. 2; "A Panificadora", julho de
38. ano IX, n. 153; "O Ob.senador Econo-
mie») i- l-inaiueiro". agosto de 38, ano 3, n.

31; "Revista de (^uimica Industrial", julho
de 38. ano VII, n. 75; "Hevista do D. A. C. ",

agosto de 38. ano I, n. IV; "Minas Gerais
Hevista da Produção", julho de ;>8, nume-
ro da VII Exposição Nacional do Animais
c Produtos Derivados; "Revista dn S<.cie-

<la<le Brasileira de Agronomia", vo!. 1, nu-
mero 4, junho de 38; "Seguro:} e Baiuos",
agosto de .'i8, ano II, n. 18; "Revista Oi- Ins-

tituto <lo Café de São Paulo", julho tie .38,

ano XIII, n. 137; "Vida MUitar". julho de.

38, ano XIV.

ESTRANGEIRAS: — "Bntish Sugar
Beet Heview", julho de 38, vol. XI, n. 11;,

"Bulletin Mensuel de Renseignements le-

cliniques", julho de 38, ajio XXIX, n. 7;.

"Belgique Amerique Latine", julho de 38,

ano VII, n. 13; "El Rotariaiio Argentino'",.

julho de 38, ano XI, n. 137; "Argentina Fa-
bril", jylho de 38, ano LI, n. 853; "Statisti-

cal Bulletin of the International Sugar
Council", vol. I, n. 10, juiilio de 38; "Gace-
ta Algodonera", julho de 38, ano XV, nu-
mero 174; "Boletin de Estatistica Agro-
pecuária", junho de 28, ano XXXIX,
n. (), Publ. n. 492; "Revista de la Camara de
Industrias de (niaiaquil, maio-junho de

38, ano I, ns. 9-10; "Revista de la Camara
de Agricultura de la Segunda Zona", ju-

nho de 'M, ano I, n. 6; "La Industria Azu-
carera", jullu) de 38, ano XLIV, n. 537;:

"Bulletin Mensuel de Statistique Agricole

et Commerciale", julho de 38, ano XXXIX,
n. 7; "Camara de Comercio Argentino.
Brasilena", julho de 38, ano XXIII, n. 274;

"El Mundo Azucarero", julho de 38, tomo-
26, n. 7; "Hevista de Agricultura" de Ha-
vana. maio-junho de 38, ano 21, ns. 5-6,

vol. 21.

BRASIL AÇtCAREIKO SETEMBRO, 1938 — Fag. 46.



LEGISLAÇÃO E DOUTRINA SOBRE O AÇUCARE SEUS BUB-PRODUTOS
LEGISLAÇÃO FEDERAL

DECRETO-LEI N°. 644 — DE 25 DE
AGOSTO DE 1938

Ampliando as atribuições do Instituto do
Açúcar e do Álcool e dando outras

providencias

O Presidente da Republica, usando da

atribuição que lhe confere o artigo 180 da

Constituição, decreta

:

Art. 1^ O produto das taxas arrecada,

das pelo Instituto do Açúcar e do Álcool

será aplicado aos fins enumerados no art.

13 do decreto n". 22.789, de 1 de junho de

1933, bem como para a montagem, aquisi-

ção e manutenção de refinarias destinadas

ao beneficiamento do açúcar.

Art. 2°. Quando for excedido nas pra-

ças do país o preço legal, o Instituto pode-

Tá, além das medidas que lhe faculta a le-

gislação vigente, requisitar nos centros pro-

dutores, pelos preços legais, o açúcar ne-

cessário ao abastecimento do mercado de

-consumo.

Parágrafo único. O Instituto escolherá

o centro ou centros onde convenha fazer

a requisição das usinas, dos armazéns ou

•dos depósitos, e em seguida rateará entre

os produtores, na proporção do limite das

usinas, a quota requisitada.

Caberá ao Instituto tomar todas as me-
didas necessárias á execução das requisi-

ções.

Art. 3°, A's refinarias instaladas no país

é facultada a utilização de açúcar de en-

genho para refinação ou beneficiamento,

ficando, porém, as mesmas obrigadas a

manter registo especial da procedência do
açúcar. Esse registo ficará á disposição do

Instituto para controle da produção dos en-

genhos, de acordo com a limitação estabe-

lecida ro art. 2°. do decreto n". 24.749, de
14 de julho de 1934.

Entende-se por engenho a fábrica que

não dispõe de turbina ou de vácuo.

Art. 4°. As refinarias anexas ou incor-

poradas a usinas que ao entrar em vigor

este decreto já utilizem açúcar de engenho

para beneficiar ou refinar continuarão a

gozar dessa prerrogativa, desde que satis-

feitas as seguintes condições:

a) consulta prévia ao Instituto sobre a
quota do engenho ou dos engenhos cujo
produto a refinaria pretenda adquirir;

b) manutenção de escrituração rigoro-

sa do açúcar bruto adquirido a cada enge-
nho;

c) compromisso formal de não adqui-
rir nos engenhos quantidade superior á
quota estabelecida de acordo com a letra a;

d) a quantidade de açúcar refinado ou
beneficiado será calculada na base da re-

dução ou quebra normal correspondente

mmm
Pe^am informações

e orçamentos sem

compromisso

E. BURZLAFF & FILHO
ESPECIALISTAS EM

CONSTRUÇÕES DE CHAMINE'S

RUA FLOR. DE ABREU, 125 -Td. 4-0011 - Caixa, 2519

^ SÃO PAULO
Chaminés construídas nas indusiriaj açucareitas do Brasil: ESTADO DE SÃO PAULO: - Usina Junqueira, 73 m.;

Usina Haquere, 6j m.; Usina Es lír, 60 m.; Usina Monie Alegre, 55 m.; Usina Tamoio, 55 e 45 m.; Usina Barba-

cena 50.; Usina Ilaíquara, 45 m.; Faienda Paredão, «O m.; Usina Santa Crui, 36.; Usina São Luii, 35 m.;

Retinadora Tupi, 36 m.; Açucareira Santista, 35 m.; Dislil. Álcool Sto. -«ndré. 28 m.; ESTADO DO RIO - Usina

Pureza 62 m Usina Queimados, 55 m.; Distil. Campos do I. A. A., 55 m.; Usina ianta Crui. 52 m.; Usina Porto

Real 50 m • Usina Seraipe, 45 m.; Usina Mineiros, 40.; Ref. Açúcar Nova Iguassu, 28.; EST. DE MINAS - Usina

Pontal 34 m Usina Belo Lisboa, 30 m.; EST. SERGIPE - Usina Escurial, 40 m.; Usina Rio Branco, 40 m., Usina

Itaporanga, 34 m. EST. ESPIRITO SANTO Usina Painei.as, 52 m. - CONSTRUÍMOS EM TODA A PARIE DQ
—

—

" BRASIL. '
'

~~
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E» «, FoutcisÃ Co.
Exportadores de Café, Açúcar,

Manganez

E outros productos r»acionaes

importadores de tecidos e merca-

dorias em geral

installações para producção de
álcool absoluto pelo precesso

das Usines de Melle

Rua Candelária Ns. 42 e 44

I
23-2539

TELEFONES: 23-5006
l 23-2447

CAIXA DO CORREIO N. 3

TcUsramma» APONTES . RIO

RIO DE JANEIRO

ao tipo heneficiado ou refinado, em rela-

ção ã polarização do açúcar de engenho

utilizado, cabendo ao Instituto verificar

essa redução ou quebra;

e) a produção permitida ás refinarias,

dc açúcar refinado ou beneficiado com a

utilização de açúcar de engenho, não ex-

cederá de 10/c o limite fixado pelo Insti-

tuto ás usinas a que ])ertençam ou estejam

incorporadas tais refinarias;

f) a infração desses <lisposiíi\o.s será

Dunida com a perda da faculdade de utili-

zar açúcar de engenho.

Art. 5". O açúcar iieneficiado ou refina-

tlo nas condições dos artigos 3° e l" fica*

sujeito á taxa de defesa de 2^700 por saco

•Ic ()() quilos.

Art. 6°. Ao Instituto cabe estabelecer

ou exigir das r«'finarias referidas juís arls.

3** e 4* as medidas que julgar necessárias 'x

fiscalização e execução do disj)osto nesta

lei.

Art. 7". O Instituto poderá conceder ás

usinas a incorporação de auolas d^ enge-

nho nas seguintes condi-zôcs

:

a) incorporação definitiva da quota;

b) redução da terça paríe na quota do

engenho;

c) execução das medidas que o Inslilu-

to julgar convenientes para garantia da

paralização da atividade industrial dos en-

genhos cujas quotas tenham sido Iransferi-

das, inclusive o cancelamento do respecti-

ví) registro ou inscrição no cadastro do Ins-

lituto;

d) ressalva dos direi los dos fornecedo-

res dc cana, nas condições t!o disposto na

lei n» 17«. íle !> de janeiro de

Parágrafo único. O disposto íieste ar-

tigo não se aplica aos engei)hos adquiridos

pelas usinas des<le que u escritura de com.

pra e venda tenha sido lasrada antes de

entrar em vigor esta lei

Ari. 8", O disposto nesta lei jião se es-

tende ás fábricas de rapadura e ao respe-

ctivo produto.

Art. 9". Esta lei entrará em vigor na

data em que fòr publicada; revogadas as

disposições em contrario.

Bio de Janeiro, em 2r> de agosto de-

1938, 117" da Imlepcndencia e 50" da Repu-
blica.

GETÚLIO VAKGAS

Fernando Costa

LEGISLAÇÃO ESTRANGEIRA

DINAMARCA

De acordo com "Foodsluffs around the-

World", foi estabelecida, na Dinamarca,
uma lei que institue o monopólio do açu-
car, para corroborar, aliás, uma série de
medidas, já postas em pratica, como é fa-
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-cil de se depreender, dando uma vista

do olhos sobre o corpo principal do decreto

em apreço. Assim, o escopo colimado é sub-

meter toda a produção e refinação do açú-

car, no país nórdico, ao controle do minis-

tro do Comércio; as fabricas e refinarias já

existentes terão de obter uma licença espe-

cial para tal fim. Da mesma maneira, a

importação e a exportação do açúcar e de

melaços ficarão sujeitas á aprovação da-

quele titular.

As fabricas terão de pagar aos planta-

dores um preço minimo, estipulado por lei,

á base de 2.20 coroas, (1) por 100 quilos, a

ser entregue na fabrica. Quanto ao preço

de venda, pela fabrica, do açúcar granula-

do, foi fixado em 36 "ore", o quilo, poden-

do, todavia, ser elevado até 41 "ore", se

assim o achar conveniente o ministro do

Comércio.

Qualquer excedente na venda do açú-

car, pelas fabricas, será dividido entre os
plantadores, tocando ao ministro, mediante
prévio acordo com as fabricas, orientar a

maneira por que será regulada esta distri-

buição. A este alto membro da administra-
ção compete ainda fixar o preço das vendas
em grosso do açúcar importado.

(1) — Uma corôa (100 "ore") correí^^.

ponde, 'no cambio atual, a 3|850 rs.

FRANÇA

TAXA SOBRE CEREAIS EM BENEFICIO

DA PRODUÇÃO DO ÁLCOOL

Dentre os decretos-leis expedidos re-

centemente pelo governo da França, desta-

ca-se o que estabelece, durante o prazo de

10 anos, uma taxa especial de 2 francos

por quintal sobre os produtos abaixo, im-

YAN lElKYlEN ^ €IaV
FflBHECEDDBES lE IKIATEBlfllS l ACESSÓRIOS PMRIl IHDUSTBIflS EHÍl CEBBli.

VÁLVULAS, MANÓMETROS, INJETORES, GAXETAS, TERMÓMETROS,

CANOS E CONECÇÕES, TUBOS DE CALDEIRA, TELAS PARA
UZINAS DE AÇÚCAR - CORREIAS, EIXOS, MANCAIS - GRAMPOS

E PASTA PARA C O R R E I A S. - S E R R A S

PARA MADEIRA E FERRO - BURRINHOS
- FERRAMENTAS - REBOLOS ESMERIL. -

CORRENTES TRANSPORTADORAS - PANOS

PARA FILTROS - LONAS PARA FREIO -

BORRACHA - VIDROS NÍVEL - BOMBAS
- AREOMETROS - PAPELÃO JUNTAS -

LUBRIFICADORES - AÇOS - LUNETAS -

LIMAS - TALHAS - BROCAS.

CONSULTAS E CATÁLOGOS SEM COMPROMISSO

RUA TEÓFILO OTONI N.° 131

Tel. Erven

rio de janeiro

MOINHOS DE VENTO
"ECLIPSE"

FIG. 34

REGULADOR P I CKE R I NG

TELAS -CUBANAS'
PARA TURBINAS

FIG. 21
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])<>rtados do csiranjíciro, de colónias ou

países do prolelorado e de territórios sem

iiiandato: aveia, cevada, centeio, trigo

mourisco, millio miúdo, arroz, alpiste. Essa

laxa será arrecadada cumulativamente com

os direitos alfande,t;arii>s, de acordo com o

decreto de 12 de julho de 11)34.

O produto da mesma taxa será depo-

sita<lo para a formação de um terço da con-

ta A aberta nos registros da "régie" comer.

V ial dos álcoois, em obediência ao decreto

de 12 de junho de 1938, relativo ao aumen-

to da produção do álcool.

Afim de estimular, nos territórios de-

pendentes do Ministério da Colónia, a fa-

bricação do álcool j)ara a carburação, o

excedente do produto desta taxa será dis-

tribuído, n(» limite dos créditos abertos ca-

íla ano pela lei do orçamento, sejg sob a

fórma de subvenções, seja sob a de adian.

lamentos reendjolsaveis, entre as coletivi-

dades e organismos públicos ou privados,

que tenham em vista desenvolver a fabri-

cação e utilisação do álcool carburante.

Em torno da doença de Fiíi

A. F. Bell, técnico em Queensland, realiza um
imporUntc estudo sobre a famosa doença de Fiji ,na.

quebtM parai^ens Sào |»ajisada« em revista por aquele

estudioso a altamente .suitcetivel P. O. J. 2878 c as

recentes erupções do mal 4>otadamente em Bunda,
berc

O» •intoma« úo descritos com abundância de de_

Ulbeit c ÍWrfdmde, resaJtando.ae ser o mais. Importan.

te elemento no cortejo itintomatico, o aparecimento de

pequenlaHimaji vcsiciilaH alongadas no tecido subja.
crnte á «uperflcle da cana afetada.

A diaseminaçAo encontra seu reHpnnsavcl i.um pe.

^veno inselo. o tremonha da folha da >ana. I)c de

lembro a abril, aumenta Krandemrnie o numero dos

Insrtm. qar rareiam, de certa maneira, no Inverno e

na prlmavarm. As medida» de controle baneiam.se

prinrlpalmrtH* na orradicaçio cuidadosa de lod»i on

fócos suspeitos de disseminação mórbida, prevenin_

do.se uma maior proliferação de agentes casuais.

As P. O. J. de alta numeração mostram_se bem.

suscetiveis, ao passo que Co. 290, P. O. J. 213^ P. O. .1.

234^ Q 813, Orambo e Corpi dispõem de bôa resisten.

cia.

Aquele fitopatologista faz sentir que a questão c

de suma gravidade, visto que^ a não ser que sobreve.

nham providencias dei-isivas no c-orrente ano, o plan.^

tio de P. O. J. 2878 terti de ser proibido.

QUESTÕES DE NUTROLOGIA VEGETAL

Interessante, sob o aspecto nutricionista, o estudo-

realizado ultimamente por B. E. Beater e J, L. du

Toil, ambos da Associação Sul.Africana de Técnicos

Açucareiros, com oito canas Coimbatore em sólos, adu..

bados e nã.o adubados.

Nenhuma destas variedades experimentadas de_

notou grandes diferenças, na sua composição mineral,^

exceção da C. 301, cujo colmo esteve com a taxa de

cálcio sensivelmente mais baixa. Um maior acumulo,

de potássio constatou.se nos topes de todas as va.

riedades, em observação. Quanto ao magnésio, dis,

tribuiu.se igualmente por toda a planta, se bem que-

com maior abundância nos colmos e nos sucos. De

uma maneira geral; pode.se também afirmar que

40% da cinza do suco compõem.se de potássio e

magnésio, o mesmo podendo.se dizer dos topes. O
en\prego, em grande escala, de adubos nitrogenadoa

aumenta as quotas de nitrogénio em todas as partes,

da planta.

Resulta das ob^vaçõe& dos autores a importan.

te conclusão de que mais do que tudo, um adubo uti_

lizado para safras canavieiras (exceção do superfos.

fato) é também removido do solo para os otrimos. O»

que impUca em retirarem os plantadores sul.aírica.

nos mais fertilidade do solo do que a que eles lhe con.

feriram.

A ORGANIZ.AÇAO RACION.AL Indica

sempre o processo mais acertado de realizar

determinado trabalho, isto é, pela fomoa si-

nultaneamente mais simples, mais económica e

mais segura.
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Em língua inglêsa é que se encontram os melhores livros sobre tecnologia

açucareiro.

Para auxiliar os estudantes e estudiosos de tecnologia, no que se refere á

lavoura da cana e á industria do açúcar e de seus sub-produtos, acaba de apa-

recer, editado por BRASIL AÇUCAREIRO,

lEXICO AÇOCilllEIRO lUGLÊS-POIITUGnÊS

por Teodoro'-Cabral, autor do "Dicionário Comercial Inglês-Português".

O "Léxico Açucareiro" compreende termos técnicos ingleses usualmente em-

pregados na lavoura da cana e na industria do açúcar com os seus equivalente;

em português. Volume em formato portátil, ilustrado, com 170 paginas.

PREÇO DO EXEMPLAR CARTONADO 12$000

A' venda no

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Rua General Camara, 19-7.° andar, sala 12

Caixa Postal, 420

RIO DE JANEIRO
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IDORT
do

INSTITUTO DE ORGANIZAÇÃO
RACIONAL DO TRABALHO

de São Paulo

Revista especializada sobre todos os

assumptos de ORGANIZAÇÃO

'-'ubiicada rcsularme/ite desde 1932

ASSIGNATURAS. l anno . . 305000

^^ «isisnaiurat tto 'ccrbidís na Stcreiarlí do Inuituto

á ruo S«nodor Fwjó, 30 • 6' «ndàr • T«l. 2-8324,

3. Paulo, ou com :

Alpha S. A. - Urgo d* Carioca, 5 • 7,* andar •

Rio da lanairo:

"A Ecléctica" - A,,ncia de Pubi.cidade, i rua de

S. Renib, 67 • SAo Poulo. c i

avenida Rio Branco, 137 - Rio d*

Jan«lr«
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BRASIL AÇUCAREIRO
ÓRGÃO OFICIAL DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: RUA GENERAL. CAMARA N. 19.7» ANDAR-s. 12

TELEFONE 23-6252 — CAIXA POSTAa., 420

OFICINAS — RUA VISCONDE DE ITAUNA, 65 — TELEFONE: 43-1387

REDATOR RESPONSÁVEL — Migruel Costa Filho

Ptedator princiipal — Joaquim de Melo.

Redatores — Teodoro Cabral, Gileno Dé Carli e José Leite

Assinatxira anual^ para o Brasil 24$000

Assinatura anual, para o exterior 30$000

Numero avulso 3$000

Numero atrazado 5$000

Acham-se esgotados, para venda avulsa, os números de março, abril e maio de

1934; abril e junho de 1935 e janeiro e março de 1936.

Vendem_se, porém, coleções desde o 1." numero, solidamente encadernadas por

semestres, ao preço de 35$000 o volume.

As remessas de valores, vales postais, etc. devem ser dirigidas

ao Instituto do Açúcar e do Álcool e não a

BRASIL AÇUCAREIRO ou nomes individuais

SEÇCÃO DE PUBLICIDADE:

Rio — Rua Rodrrgo Silva, 11 — 1 and. — Tel. 22-0350.
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12 — Tel. 2-6715 )
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PREÇO DO EXEMPLAR
brochura 10$000

encadernado 20$000

A' venda nas Delegacias Regionais do Instituto do

Açúcar e do Álcool nos Estados da Paraibo, Per-

nambuco, Alagoas, Sergipe, Baía, Rio de Janeiro
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